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“va winrnun'mh o oiw, “um Tú“, «,p

a_ A.,

- \Mi l'›t\ mama " ' ' "- '- , » ~ . -. - / .

lr.u\s\r.r.r.a".\alrn mami ?.5)'\x\i\'›\\\“\u\\ deirç'lQQ-Íütuvição n_“_ç¡(')“m:'p9m_qu? 99ml

' _m“.,,,tunnwandegocdestas, oomoo;symbolicosefaun e indispen'snvel o concurso das!

¡'generalíí _Qâllaühflílflflãoy'Ego-1150501385698 chamadas conservadoras, _1a polui

;WM ,msg m' ;a nuncay, l'e'za Senhora; de'sua ,acção directa_ e immediata sohreh ol _

.obih
, ,ouçdesçjaliás tàol'mdagrosaw-a favor dego'verno doEstado, já pela .sua nocao m-l

ut-m *Ko
padre .algum 'e'in'Portd'gii'l'.)'Iisséfjmilagre= directa erguendov-as multidões do seu

~- *W &fa-J zct n ' _ « . ' _fé-,lo em Portugal, e só em Portugal, a abaixaine'nto moral, da sua degradação › _

_anmifavor d'um ,maçoniem a santa causa de- intellectual. Sendo isto assim, eu oompre- do 9511"_ 'atrial 'untada _nm_ P“l'llVU-.fllíl1:"1'ÊII

a. , ,,,., inocraticam gloriosa Nba/dade. hendia, no emtanto, eu comprehme elfñfñflu'"? l'í"'*'::1::tf';¡*'*ílzh'tlighzh' ;alzfd'l'n'iarãs'

,,x' Gàtunos", "os 'padres-?7 Ladrões, os* respeito o revolucionar-io. O genuíno reá'l'no em““ 5,...,,m¡¡,,§¡,, sum¡ 'mu Í, ..Nm ¡,m.

«.u',l".__'ii[),adrl'882 Incendíarios e assassinos? Fat- volucíonario. O Sincero revolucionario._fissinnuL Volto¡ ao \n-iisino sc-rliridnrio. Falo¡ no

_,sifioadores? E' possivol. Mas eu nunca Aquelleque,n'mn trabalho falso, trillian-,lñp'illm d“ “fl“,lfghllelú “O _CH-“m“ '1" "I-*WM

, . ,, , ,H ._, ,,3Í,ui3ne_nhuni,como vi Bombardino,0 summo do um caminho errado, não é, comtudo, "m:Égãfüzxfl'King|;:;:::::L“(h“ "www "Hum

Realiaoihsano ,comícios-antiwtútiao marítima ,úqll'_ g, (134mm, ,YÇSRelTapãíklllltlígsacerdote democratieo,andar ametter em-' por isso mesmo que tem a nobreza da1 pm_ qm., .-._ ¡.,¡¡,,,.4¡,..“,_ 1.; ,,,,,,¡¡.,..(,....,_,. n “sua“.

no Porto..E,,tsegmiü)noi PMIeiraudmnMn finda ? ._ ,-.-,;._.~,,_ a_ ,P . Tigenhos' para que ficassemimpunes oscom- sinceridade, um elemento dissolvente do lisar. !A _

' neiro, 10ml'. -MiguelxiBnmbardai -affitmau .inn'i'ngagin,gulniitgaynoshvg Yam08_3,la._ ad; missarios de policia e os administradores caracter. Antes, em vez de o dissolver, se A gl'íêmic qui-fino'erryflm'kly 11;( 'l'nrtnurjn'j

_ que elle'e 083.ch amigoaxsãd-mntmms ¡múmian ,,A*ag;a-_ise,,,,lllzg,rr39n Ê$Piêill9 @.çouçelho accusadosde crimesmonstrno ha natural reacção, o fortalece. Eu com- 1:1'.“:OLMJ “7"“: :jm 1:_çglííf¡;l":I'ü'hucmj'

Pad'BSvWW-ümderíwnmwmãa dBIBOUWd'Um ?riqugmbbal'qçan r'. ?96" MHÊ 011 nunca Virum padre levar 0 pl'ehünd'o @53'3- Eu 'respeito esse" O ql'e,'liss¡i é que (a n grande (llll'.§líl(). No i'ltNÍIIÍ) mino

contra a mligüo,'.,_;r.› u mn., n'.'.\*;'.\.i\lllll(üllo @bumbum cglmçgçj sigam., @,wnçismo ao ponto de clamar, n'um co; não quer padres, porque não quer rali-;ein tudo. Não pign-iuuaunpt. :l ¡n'Ui'ul'ul' o nnil

[st go .,'siinplesmeptendiggngueno de quota moi;aroma,,e,a',Í _ ?maânamgigm dizer-se padre'. em Portugal e' di- gião. 0 que não quer religião, porque.“xulm r5116-ijfll'rflvlnllsí mf &gil'lll<›'l-_~;:'_l:'l-'t:3:1:

sr. Bo ar ,,,§e,,pf;qpõm..sgr,pma.,,l§l§p prejudicülñii ,áiiñêl ?são 1,106, povos lcv_a0,zar,-,~3e homem honrado. ;Mas os padres não quer Deus, porque não quer regra“Mg("2,3%“”algmu:¡:_“'l'l'(:l:¡1'le N',;$*'Iñr_; Mm;

já *m Yemnñz'ideñconfiamm .353ml Miiñ ,bom RQYQMQNQH. ãlildos.,E;,IlÇSSÇ .$9'1*,&¡ndaxião tiVeram a audacla, nÍesta terra,

' Qui-POAWSQ.PQUYQuMMWam.Vl, ',-Ldefazer 'descartada propaganda nos seus
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'No scrçño Fat-tos t* (Willi-.ns. agora sutisli-

tiildn' por esta set-ção Tribuna, \'lllllll ou tra-

tando lurgann-nle rlo ensino. llnvin romwjn-
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d'Obedie110¡aa POI'QUO não admitte O es'nioçãu nonllnnm do dever. Nós não tennis' :nnor

não ti .quançqnfu'lngçãgn À-lgt,ghil..i,,_tidm _ _ pirito d'auctoridade.Maso une en não res-*nenhum .-iu dever. Nao o tem pi'nl't'ssur. mum

E eapmeçusmigm. Commusp me, ,lentamentega ,utouarçhia.,_ç ,a Egl'eJa-_,ES- jomaes a favor d'um da sua classe que, peito, o que eu não admitto, ého tartn-lnf:to 0 :rm u lleglmlinnlli' ou fátmltifn-un, "como

a “'15”ng dowhrfss dspalitidoudpâ '(889 hsm-Nêmmiaylêfâltãtlçtaa !WS 1107-. depois de ter 'sedllzído a 1111111181' d'um u"” ° 'm O "p“"m' ""m' " "" ' " '

homeusmuç¡seem,.pñl'tçii~i.lãllegs;-gq&,seus Manhattan; sinceridade¡ ara_ ¡atoa-.porem, amigo, a matasse,-nluma casa prostituida,

amigos são Contra os frades, &jesuíta; enumera., tresçwriqi, ,Er _5,nçççtãêapko,a,tir,os'de revólver. Mas 'os padres ainda

e “ditames masinçiaimntmiamliaiãr- que Bemmdmtrãeubarãii,#acusamnaqaffrontara
m o decoro publico, n'esta

0m '199 mdshayienirlisiãowrlpnmeuos¡ na“,ssaeaciaiaw smart?, gramática 9i_,te.rra,até ao'ponto de se revoltarem, voz

-t-Sem., 'iel'lfiaçâeltAt 'que «0,115.33 923510le \WNÊ .lcpmãll d48856-.xmdo;Paemsgritni contra OS ttnbunaes P01' enes

Bomba¡ a, que., aliás, @cam-,74% tudo, mundo ,ppdepgpagreçiitan pa_§llfi Summit_,condemnarem um corretigionario, que ti-

rreteniia nessa¡ ,9 ,clerwsiiu-çlgricglx dade-hu., 2 , ;Nesse fàlsíficadoinscrircões Para' arran-

Logo l' e“: onitliañj mdugr_ 'religi'âq, mais _\\__\Mas,.B0 n _midi_ q_,n89,'_Í',ÇZ.,1,$_S0›,,,!IQlHJjar _dinheiro a favor do santo movimento

religl _"'sÊin'c_ero;_ seu¡ eita 'mesma nl_to'mhw'da.,.àomp_ rdlppattçlj mpnimçhliii,revoludionario. Mas os' padres ainda não Í

bardáj' u ¡gÀ ,'-l #llenrlãQ-.Jilâlênéi, @iv-..5 'publicaram ooxnmuníca'dos 'nem entre- de Janeiro, que é, e OS 86118 amigospto do. disciplina. que tcln o professor, que ton¡ o

_ V" ,\ ' k' ' ' ' sinos..,¡\(,çjàyrno$, glaro, ã9,.§.e,jam(_›,s¡deiyistasg'pagas por preços fabulosos,-a fix-'contra os padres, os jesuítas e os cle-gil“difl'lgil'j"'f “ff“ O l?“- '“_"“', t”“ tm” ” m“"

O boíüliarãi'shz" em" , _H n fã.)Nádnps,deikemosintrujanU 'iaçpít yor, de_ Leandros e com a circumstan- ricaes, mas pedindo ao mesmo tempo,l"'° 1,“(1,333“,';golljgjú“f;§f',mw ,mm ..m

*aluga Pong não querer monaI'Chia' outra COISa.'ci&¡aggl'avante, 930811131810511., infamemen» áquelles que 0 930111301, que Vão dizer aiprogrannnns. Não estiinno miolo nem na sola dos

rigor?? «n eu. a. a as ,ratings19)';el Ênl 4 . ›

tugal"é§ ' I'

"O que "ontem reqava nas agua-las' com0¡de servir, como não o tem ninguem um capta

esse Senhor Alpmm, O“ Pouco menosvlcial o classe nenhuma em geral.

para agradar á rainha D. Amelia e ásl Que :i reforma d'inslrni-çüo sorundnrin não

influencias do Paço, e hoje ostenta na'fel' 'l'esullütmi É"" "LFI'IHKHL pàmnlt' U "arr-

., ,, - , - _ - )ro (o usinnne mruguuz n.o o o i-ormro

ph“rd 911?"“st para agr**an ao -Íaí'ow' do estudante nllomñtl'it Porque os nossos costu-

n01 GSPH'IÍO dmdependencm e de hbel"'tiius são outros! l'orquu tlSsllll o porqui- assado!

tinagem. O que eu não respeito, o quelo que se _tem est'l'lpto, o que se tem ilii'tu :l

eu não admitto, é o charlatão, comoessutwrçmfz_ _ _r_ ' ._ A_ 'l _.

Bombarda, que clama, como agora noãdpu in n H.l()lllltt t inslrnigl'to suuninn.) nao

. _ resultado em l'ortugnl porque nos na.. to-

POYÍO» segundo 0 'eth'aCto do P“mell'mmos nem a consciencia do dever, nrin o ¡espiri-

      

-- »
Para.

_

“um é' *0- A 89a e 198,5 :raspa
.aura. ,.I uma o ..

H . ?Mil Q. RWFQHIMÃ-;il-.IJHÂSQÍSÂÉ;'159 quê' te aggravvante', de sacrificarem, aos Le- suas mulheres e a seus filhos que os libe-ípés. Esta n'ísso! ñ ,

.,ndi'c . _ _ 3:95'., EMÍHÍÊQ “Qllll'il 991%',.8, n89.,íll,lelf9lvland1'os, .miseraveis que não. ,tenham di- I'aes respeitam a sua religião. 0 que eu não d“_í'Pv'ã'àl':53.3%What"” $332::('t'jtnf'::'1;

q. l I'ílis'l › WWW“ 'HVHHZ'IW à' ”il l i'liv" . ' 'Ãnheiro para comprar'os apostou“ da san- Só ?ao respeito' "ão Só "ão adm'tto' comoldlSSeInosl' tl'l/-l'lfi'l'i't'llll'o'r'i '."l't. "umrrcrl 'l't'll'ltN

eBOlnbugdg, 11051451,! _ÇREW_ _ ¡liqmçnñldg um, @tempao ,qqgr;,m9uarchia, MEME: ta causa 'democratiea _ _repillo a.cln_c_ote,sao os malandros que,rou-;professores .num, (ns-uma“. Mas. mu pri-rui.

intelli noir“ dp caracter", ais; #sp _em grelappoqe estar¡ em_ erroñinas,,podelserr ,_¡_, Ah, não, não sejamos tolos, não seja- bando, talsrficando, assassmando, os !na-los nosst)s professores mio prestam [NHTI IHU/:1.

Portu'Éá' *âelrlfêf ¡lulth pince'ro . Q

'Não sabem nada, e, prim-ipalmttlllt'. ¡Hit! Sl'- (NM

' li ^ U ;l . .U'l N f - t |\\w¡i. '.. h "

. s...dq:,sr..9m. J. r..

 

'irem raiar. 'l'unto se importam l||He 0 @SÍHIÍHIIH'

ll

94Hs., ,monarqmcs- ..Mes

" v _ 4_ H ., H y 'ix His'

r 'iii 7 a tira!! '54. ;regista- mníñuap @W
7,.

ein .todo . I .caso ,Jor-,311105 idiotas.Aquestão não_ é de democra- landros que, protegendo, engrandecendo

gíçô.ap,;êiiiçêr “49-, quanto @pxejglosomia nem de clericalismo.'E' de ser, ou não exatiando todos os dissolutos, todos Os,

' l ser, amigo de Bombardino e de Bom- tyrannos, todos os especuladores, todos que um, suilm.

quan'f ,mami-miar., ,Qi elenco \mbrguçmpguer ,montanhas @augueptçíi mrda.'E"de ajudar, ou não ajudar, Bom-los cynicos, partem de lança em riste'¡

narch'ia forum e e'mento de| civilisação mas mmlquçgjñli ião." 6,3540 .QUQHPÊT,

pá, deixa ,nitidamsns demonstrada que.. papa'- l , v

sé,'não,,guer.,rei¡..,,¡paraser,gamer/_que DeinQCracia?Virtud'efEngodo...pa-

,se _,nãoisger ;param- para ?tentaram

. , .9m _.

.oii,le 05,. 139m ardin9_§:_,Bpm, _arda atesta' terra' infeliz', ao geral dos demo-

lqêljiara'ln-Se na egreja e tçgw'pã, Ithâncratas.. Nunca a- virtude teve. outro fim

ml, (igreja, , , w na_ bócca dos tratantes qUe se dizem

   

    

   

   

   

 

emqu ntoBo_ b, _r info', pi ,l ,v o _ar °_

”0 admira“ a. 'na ?areas di .14-.

man! áaél- emu .#0. assinalar .ser.
rnonátfchll'qogltii mpmçpianapp 'eóeu co¡

"w “Itaú.;ídsissnr notória¡ 4;;
.Irão, 59' até.. '

mem; '61" ¡re-!FR 'ili- recõggidsrrgà'l'm '

'-lll"ll"

_ H | t ,H _ , ,m em.“ _m_ Por outro. 9,, politicos n'esta' patria desgraçada.

que 9%,¡ › "3 gif. HHÊQHÇPÊÊE !Himno guie P0d¡8 abusar, (illé e Suscgplfwçl de¡ Ladrões? Devassos? Despotas? Que

on de_ Ser' tolo., ' " ' Í) como todas as classes, so demons- i se importavam elles, os republicanOS por-

l \.-Su-u' nun-311ml _ .rw

._l'Ág'ilffstã'iniflp'âêñ40.PNR ala-al.:

vêr.. 0111.33..lrâlsiideuanqselar'

. .usos

Êta, níeste, momento, 0._ ,abuso . ,.s ,de guer- tuguezes, que, dia a dia, dão os mais hor-

,i .179

in_
.. ., .. 'l nt Bombardino. ~~o›vBomba'l«'da..vQ que ¡oi-0503“ exemplos' de devassidão, d'in-

a WW???- hue ?Otisllttlemlit traseira); , ,vel entãor'anbàdeo* '0' que mm “tolerância, d'immoralidade. que Os Pa-

' " ' ' ' ' ve, e'ntap,_'_~rsombarda ?,“Quali'é a. _causal dres' fossem ladrões, tyrannos 'ou devas-perame toe efineinqos_ nossos ,9139998: 4,, _ _ ,, ,_ _ . , ›.

' i (A 'i 'A i ' 'çrdadeírmdq ,.bomtiai'dinismq_ e. .q1181;sos 'P Que se importavam elles, se *asos *araras . u _see re osp; ou., se v,
D kid: _ ' lld«l I¡ .Hint › i ...r -._ \ - .2 . _. .. \ .

não E e m __ e pride-gerarey e, amusaverdadeua. dotbombardlsmo- .enorme maIOIla dos seus dirigentes e

. . . i - . - esta, ..9, .Bombapdmpiquér @errei mem'mtemamaior'ia deladrões, deligião'f' Jii' af- e _ eç r r l¡ 'io-“i

Então"nãõ'.'§ê;ãoiiit'at§§%.à e'r'i'), ,1“ ,âmbar-aguiar ser” pag:: ___',__ ' , _,tYrrannosmdevassos? .Fossem os_ padres

Msocle'rowal us' “Matst ck o,,po,-f ;1). .O'thidrs,,'iâdnla.ti«..'.Quulmaúlü Padre seus partidarios,...e seriam gloritíisadqs,

de @lest'Simhmodqiu .Willi , ó, 'a q,,lmln0nal\?-Quál_immm'al!'Mau é.0 Rir e. seriam santificados. Toda a guerra: ao

duvida? ' ' ' ' " ' ' ' ' bas \dlAvellarv-lmmoral é'io Padua Cor-*padre ,venrdo padre- anota mais sym-

as e'a›..arrar'àb1ñanasma'.

tida
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em Portu_glal?\Ein naorái _eai ar na_ l r'éiag'jj __ _ p , _ 'pathiéa gueateihóje'ó padre nós tem

hbilidhde 'do "'Bóinb'á' i'b,',e"\'na'\."|' eled- Í, "Arthur, [élguin._.gatúnd. _Cunha dado-?ter rena' decidida ' A opposi'çã'o á

cia ao semanas'ww** _ ., V ,

.ousovcosta-é-um'ladrãot ~ › - a _Portugalga defensma da“i'iherdade.

“se" "9;“ ÍÍ T' Í .'e'f'êêaf J “Mas.íiãa.estagnombácdmo;anão“ “ " ' ' '
2“:: 'é ' ?O*WO tññlé'. E 'estánI é_ 'lidé_,iáiçalta ..Bornme › Affonso Costa, u atéi aos

.es .

trujiõê -' l 'tutti ::lulu/!Aí

'roma' atrasada reeónsiderarl, 't'êtÍÍÁ'HdÓ'

o hoiiiein'tem'o“diré ti de'Pà'dóns 'derathi's

se peticoti,'a"süiifo _riêii'çtib tired molar;

se. E' ser verdadeirbà' 'ser' Sib name:

Ein que torna rey-ol'tante, mais do

.y ,,, . ,,, , ,- v ,. ., _l , _que revoltante,repuguante,_,essa obra em

Ó' E - ESF é que é á m' ecos? 'Mas não“ foi 'Bombardino buscar*que_.os Alpoins, os Affonsos, os Bombar-

 

       

  

  

  

    

      

 

"M' 'Çlynhafe "Cdstlil'garad s'ailtil'icar'?" Mas dinos ,e os ,Bombardas andam empenha-

nço"^sño_?ndua _orreía,, eRibas d'Avel_-,.dos, D"sentimento não se Vence agolpes

lar, .e-Artbur«Leitño.,.homens honestos,f de rhetorlca. Nem a 'gelpesde espada ou

'gemeos d81~“bem*,“púrü-*BOII'IhüPdÍIIO e a tiros ,d'espi'ng'ardm nem a golpes _de

, , _ ., ¡__ h , | _lombartia'â*Tres_'patriotas;' tres ,benet rhetórioa. Ja'tivemos,,'tambem, 'em tem-

c'açãgldaqlllu0~,que ,9$Êl_,,il_l Ó$éllpt30 mori-tos',."tres'jpiláres' _da 'viitudg tres pos de !menos cultura_ e" de menos senso,

cado; liam “ab 1nd¡ à¡ “em OS que, campeões .da liberdade? E. unido_ pelo essa', louca, preten_ção.Reconheceinosquo,

co"“;lllam_g§cc§199, "155,53, 9§nggn9nça 'simples motivowdeifazmem parte-dogru- por'ess'e' “caminho, mais que se conse-

pecó m, l~ " tw. Nf_ ”Qi 1 l' f, J o dos amigos de Bombardino ede guia'ená'_'_'dés_t'rnir 'inteiramente a moral

E' , o dll'é'üb \ ,item 'gombarda-'P' t ' ' = ' " *velha'iSént'deiic'ar elemento algumque ser-

Mas d seu' pt'ih'iell'o 'Então'está!mdo¡'explicado. 'A'lques- 'visse 'de apoio á moral revoluciOnaria.

t040_0 mundo 'Maitê é slñêêro 'ãb'rê- tão'é» serie“: náo seryamigo'de Bombar- 'Reconhecemosmais; como nosso estudo

consnderar. '4 ' ° ' *""' dinore vdelBombardaJMalsnada: - t' “e com as' nossas Viagens, que o padre

(Quando e mois , enitencipu( 0'¡sr *x *xlmmopaes 'Ogh

36'39"”” elÚh/QJÊOÉ'FP¡ ._Fiança“lkorgégg'b--souteheun immoral é

mes qu? 'commet eu» e qu? applauglu. e 'Cunha e'*'Gosta," title? *abandonou “mu-'conquistas da' liberdade.“ 'O padre' portu-

.ue aux'hou como mOPKPChlco ?Entao “m lher' e-'filhos fugindofcom- ' uma'prostitu--tguernão e, de' t“órm'a alguma; em geral

' mçm 'commetm'cmmeai 'e 960m'§0"05§ ta para &America; -EJ França Burgess um jreacciOnariolNão 'era difficil, n'nma

,cadelm"dO".l“¡5§“'a“.llllgW OOITPOWÍUIzl 8° otqaerldO'-'Franca~Borges de? Bombardi- grande propaganda' de paz, de toleran-eia,

Pelesímplw fatito'*de~t*epeltir-bs crimes rio 'e: de "Bombarde somam e“Oosta '

FNM?? “H“ '_'- _' Hi' M rw": "of @jo brilhante chronistu- das façanhas daí

"Deirepelliril:Nemvissonseipodref'dmer “herdade. r~ m:: '4 › --v w ~! ceihmentemomvontademo grande probleà

de «BernardinoMatmadowBemardino Ma» ' E -'Caçadores~de heranças, Os: 'padresfma' do progresso nacional. Nós não 'esta-

Child”“ ”1901““ @Gismnenhümaljw Bet* @header "de'herançasv é o- Affonso Costa; mos' nas-'condições da -Allemanha, nem

“antian Matchmtnño "51391511 '00'53“?0'o1dw'EsteVesí:Ribeiro,àe'r'-Affonsó-*Oosta-nas condições da França. Nós não 'te-

"humqum'te "andemmqnarchwo É" o glorioso paladino da? santa causalmo's'“mna-grande-industria; Nós 'não te-

nãOItevez culpa'..,j I os -cnmew'pmtlcadw 'democraticá._' -- ' "- ví ul mos', por 'conseguinte,_um grande 'pro-

pelmmonarchwosl155110“1'01-Samprwan-l«g "Devassósgr'os padres“? Talvez): Não-letairiado: Alem' de pequeno' o nosso

to mu““ prmmmybgmâç, abemos-Quantos'ha :na sociedade dos 'proletariado', as ;Classes - pobres, em g -

.ando 900m0, S Pemte Ui . Makavenkos, fundada pelo' Gdandülawralwsão Ma_- ignOrancimgsmntosaíÉoÊi

bardtt' os ¡awards-*Â teüeittlãs o i-¡de quez'élsocio-'beneineritd osraüeri-eira ,

c'mátiidtiÍSB 'Jtiitêe 'dii" 'aa col'labdracão do Amaral, e'oragoo grande parlanwne'g'anda dissolvente, como teem feito' os re*

tar Affonso Costa. Talvez. Sim; E' pos-.publicamos, uma obra de anarchla, de es-

sivol. E certo. Ha de haver, ha devas- pantosa, de tremenda anarchia social.

sos entre os padres. Mas o que nunca Uma obra de desordem. Uma obra de

dadeira'liberdadeJéva-lo a cottaborar-sin-

 

no movimento cleri'cal ? Então um homem

é alert'cdl n'um dia, exalta n*um dia as

obras clerica'es, e entra no templo da glo-

ria só porquê no dia seguinte desatn a ati-

  

Í' " Costa á umscavalheiro d'industriaw-Af-Lquadrilha L'qü'e, por 'irrisão diz ser em.

padres?? ;amem «portuguem' :tendo "defeitos, tinha: um item-

peraniento admiravel-“para'se 'adaptar ás

-de 'educação cl'vica, de senso, de verda-i

essas AmsseS'podmsêYaz%,^n'urtia'propa- '

,bardino user rei'e BOmbarda ...a ser contra o padre, como... dissoluto, especu-

lador, cynico e tyranno.

Não. Que esses são, em toda a par-

ç runs tolos. Isca.w..para os parvos, Nuu› te, Os que atraiçoamareacção e os queyíis

monica _onihardaphapttsa-_caa democracia serviu para outra coisa, atuuçoain a liberdade. w

Que esses são os unicos inimigos da!

justiça. da verdade, do progresso

cial, da humanidade.

Que esses são os grandes perturbado- '

res, osgrandes intrigantes, os grandes chi-

oaneiros, os grandes enredadores, os

grandes miseraveis.

Queesses são a escoria da alma huma-

na. Que esses são o enxurro da huma-

nidade. _,

-- VM--ome-r

so- \

O Povo de Aveiro apparece hoje com

o nome de: 'Francisco Manuel Homem Chris-

'to, como proprietario edircctor. Quem não

nos conhecer não percebe, ou julga que

mudamos de nome. A esses temos de dizer

o seguinte.

O redactor d'este jornal, e seu verda-

deiro director, foi sempre th'ancisco Manuel

Homem Cbr-isto. Não residiu,porem, em Avei-

ro, e, pela lei, 0 editor do' jornal, cujos

encargos passaram para o director com a

lidade. Manuel Homem de Carvalho Chris-

to, irmão de Francisco Manuel Homem Chris-

to, com a sua amizade a seu irmão,e a sua

dedicação, nunca desmentida, pelo Povo de

leeiro, desempenhava então, nominalmen-

te e para os effeitos legaes, as t'uncções de

director do Povo de Aveiro, para o qual,

alias, nunca escreveu uma linha, porque,

felizmente para elle e para a patria, não é

jornalista. E dizemos para a patria, não por-

que Manuel Homem de Carvalho Chrile não

seja um ádadâov.miúto prestante, que o

é, mas... justamente porque o e. A patria

, não precisa de jornalistas. Não precisa de

radios, Precisa mas é de homens de traba-

ho.

 

Forçado a ser vadia, isto jornalista, no

[que tem um grande desgosto, Francisco

Manuel Homem Christo, que nunca tinha

sido na sua vida senão jornalista-amador.

fixou residencia em Aveiro. Desde esta ho-

  

_ UMlEXPLlBAÇlU
'ÍÉÁ l

lei delloão Franco, tinha de viver na loca-l

upprendu_ como que não aprenda, um* snihn, t'UIIIU

nn .\l|(\-

mio ¡Ii-r-

Querem Ver como se ensina

manha? Façam favor do ouvir, que

dem nada com isso. Us que ::i sabem, ganham

em tornar n ouvir. porqu tn: verdades ('¡tltllll

tanto mais no espirito quanto mais su lHlYt'III.

que não sabem ainda... t'icom sabendo.

.lnles llnrct. n'nln dos, seus livros já por

mais do que uma vez n'esle Pour) de ¡tupi/'o r¡-

tndo, .lnles Huret, que escreve muito hein, que

observa muito bom, dizwe vao om tranco¡ por-

quc continuamos :i mio querer que sc possa ¡ln-

Vldtlr (lil ll'adllilçñü--dl'lu Im unindo [4.41 [Mi/;Igu-

gie, do ~;eu hello volume Di' Hmnlmurg/ :um:

Marchas de Polar/nr:

.l'ai visilé dos óculos de' toule surtos. aux

quatro coins de l'Altemagnoth- ne me suis pas

bornée ii constatei' que le conl'ort el surtoul. lu

propreté et l'liygiéne des Garotas :illomaudos (lí--

passe-.nl les nôtres de bonuwnip. .l'ui \'oulll a::-

sister ii dos classes ontieres,et me rondrc min-

te sur le vit'. ct non d'n¡ ' (les lliéorios, du

systems pédugogiqne des A nnnds.

lia difference l'onriérc entre los melliodos

allemnnilc et française n-onsisli- dans l'imporlan-

ce qu'on ('lonnc encore rln'z nous unx ill-.voirs

ei'l'ils et lívresqnes, cl dans la pino(- (mermo

que tiennenl dans les .ii-inte.: il'mllrr-llliin ll¡\

leçons vorlialos i-t los t'XlH'Vll'llS nn-ntnux. lri.

l'élievo prond ran'onn-nl sa plnnw pcndanl ln

dnrúe dos classes, rt son livre usl lonjuurs l'ur-

mó. lfrl'l'ort (ln mailre consiste- :'i lrnir l'-ll (well

l'atlention di: l'nnl'nnl par :los inlorrogalions suc-

cessivos ol. \'nriúi's: l'l'l'Ul'l opuisunl el qui ill'-

ilmlndo un zolc. nn :nnonr du'lnotier ¡ni-inan-

'l'itl)l('.S. (Í'osl qu'on cl'l'i-I l-nilos los' malii-ri-s sont

enseignees dt- In lllÔllli) lag'qu ln Inngno ounnnc

l'nrillnnéliqno, I'hisloiru, ln goligrnpliio t'illltlllt'

les sciences nalnrrllrs. 1.o nlnilre no dit jamais:

Rl;('l'ÍP-Z. ll intcrpi-,llo I'rnl'nnl .sur lnnlos les pluma

sos de In leg-on, qu'il rl-lournu. intorvvrl¡l,cl sur

lesqnellcs il rcvivnl nntnnl do l'ois qu'il i-st nú-

Ccssairo pour quo tonto. ln classe aii rompris el

l'elcnu los notions qu'il s'agil d'inculipicr. l'nur

otro sm- qne rlmcnn des nuditenrs lcndra l'oroil-

lo et ouvrira son intelligenne :'l tous los inslnnls

(ln (EUIII'S, ll' lllillll'l'., :ul lion, dq nrnnoncer d'n-

,hord-le nom dc l'olirvr cl de l'oi'lnulrr rnsuitn- sn

question. prociedc a I'invcrsc. llni- l'ois ln dura_

tion posóc, los olúvus qui savvnl ou l'l'(ll(ll|l sn-

voir Iiwcnt la nniin :mw plus ou moins d't--m-

iprussiznn-nl, solon leur diegri'- do i'crlilndi', ol

'c'est parnii cnx que lc ninilro clioisil ("tllll qui

doit répondrc. Lorsqn'un (-1ng lill'dt' trop son-

venl á ler " la Innin, lc maier l'onli'i-proiul pur-

tiinilíàrcmen' r' roconnnrri-o pour lui, avei- um'

palionre ínlamsnhte, los l*\'llllt'.'tllOll-á nt les ¡li--

monstrations nércssaires. ('etle lllt'llltlllu ;woduit

au moin un résultat; elle south-nl, _d'inw “(013

intense et permanente. l'iiHérôt des' NEWS- 'l'üt

assiste à heauroupde Itu-one d'un;- hCUI'" “l

  

  

 

  

 

   

   

ra, cessava a necessidade de Manuel ,Ho-

rar como director d'este jornal, '

E eis tudo explicado.

_dp-Q»-

A antiga secção Factos e Críticas

de hoje 'por deante a ser tratada sob o ti-

tulo Tribuna. E o titulo Micros e Critícas,

que é um titulo generico, abrangendoper-

feitamente assumptos geralmente tratados em

artigo de fundo, assa a ser o titulo perma-

erw diestes adêosa , É w'

v ' m' >--- Wi

Tendo sido muito epadldom e continuan-

'do a sei-o, os numeros anteriores do Povo

de Aveiro, uvisamos os nossos ussignnntes

de que não temos nenhum. Estão todos ex-

Igotlndos, salvo o numero de domingo ulti-

ncnhum d'elles conseguiu foi attlngir. asatrazo. Nunca uma obra de progresso e. mo, do qtlill temos ainda alguns exemplares.

passa›retro¡ivé lzt lo molhada-JI"

_ie n'ai pas \'u uno secando faililir, ln "liriositr

. . . . . ..N .4

mem de Carvalho Christo continuar a figu-ld'l'" sell' e"“"m garfo" mfñll'í' '

:ou réalismo (no

_me Yeti-.under. .':ni

i" nr: ituni'ri-les «lc

l'Aniérique. Ou plutôt. je ,M aids à pré-.sunt, ci-

sont les mélhodes pédnh'xogi .usa ¡illenmmlics qm'

j'avais observem aux K'tal --Uipis

.le pourrais citei' dos &mount-.s .l'uwtnplo<

de. ue réalisme et l'opposon- nn |›nlll:lt'l›-ll|u ill'

'nos Inéthodes. _ ~
.

Assistant, à Won. > um' lcçon sm' l'ail'

l'oau. le ¡iG/..lilo bug_ N ot. Ul'àjfllli'a

(là ltl respimtiomju 'UMHL'Ú 'Ill' lllilxlIÍ'-I'li'\t':~

do la classe, sans eyçuupü'on. nvnn o: nun¡fo l'l

llll'HtH'lllttlñ savaio'u oxnrlinunl I:I composition

'de l'uil' el de l'ttil'.l.' i-l le nn'erunisnn- do ln row

, ("est done surtout

lia pedagogia llemande
lux

'nf-w ::nim-s

v - › . n , › -

¡[lll'itlloll. Au !Ion dv ,li-,s lnm- l'l'l'll ~r. :iu lim¡

Ido púrorrr lui-mC-mo. to 'Il'ul't'.~'.~'t'lll' :Ivnil im'- .lu

tunl dr Íl'llL's pmer cn asüzrur. I'vlnltl'ill* v

 



 

qucstiin intcrvcrti

lions, .. _vir dc troinpm- !os Óll'vos eu tant dc

incons, qu'il ("tail impossible de L'I'oii'cqlic~l:1

tucm¡ n'avuit pas pénétré entiéremcnt dam !cs

jcuucn ccrvi'elles.

.l'ai vu donner uno lcçon do dcssin au la-

tdcau noir. !jingúniositó du prot'csscur (-tait clon-

uante. ll pri! unc hachc dc bois. Ia montra ii

::os úlcvcs, posa dos questions a quclqucs-nns

d'cutri' cux sur ses dimensions', sa t'ormc, la di-

rl-c-tion dc nos lignes, do façam a !os obliger fl

rcgardcr cxactcmcnl I'objct sous tous ses zm-

_nlcsz I'uis il h- dossiua lui-múnu: sur lc. laliloau

cu cn tlt"t'l'llll[)”$lllll !os traits. sc trompant cx-

prcs. di'mandanl aux cnt'ants s'il l'aisait lncn

ou s'il t'a'sait mal. !iu mêmc tcmps. !cs cnl'ants,.

avant (lt ant cn): !a hachc ct tc dcssiu du ami-ll

tri- dcvaii-.ni rcproduircl'objct sur lcurs cahiers. l

|l n'y a li¡ ricn do genial. ct prohahlcment l

rio-u de nouveau. Mais ccqui Í'ltllltlt', c'cst la pa-.

Iii-aro, I'cspri! invcntit' du maitrt'. son hahileté a

improviscl' dos stralagê'mos judicicux pour inte-

rcsscr l'i'dln'c a .-¡ou !ravaiL transl'ormcr l“cxcrci-

rn eu amusenn-nt. ct t'airc de l'heurc dc classe

une rcunion du plaisir.

ct hrouillt".IN*

 

aos interroga '

   

  

Ora eis a wrdadnira (li/I'cI'cIlça cnlrc o r'c-w

I'chro do calada/dr ¡mr/ligar: c o ("c/'chro do cs-

(iu/:mto :Il/clima. !tis porun o “Nino d'iuslrur-

cao .wcmularia. como o casino d'indrucçño ::u-

porioi'. como todo o ensino nao da rwulladw

ncnlums cm Portugal..

1.a disciplina scolairc-diz aiudadulcs llurct

n'nm Hulro volume: Itln'n ct ltünvlplnzlic ¡vcs!

admirablc. Voycz la rcntróc dos classes dans

un grand gynmasium ou huit ccnls clima-s, qucl-

qucl'ois tlthHllltlgl', join-nl dans les (tours. llu

coup dc sit'flcl rclculil; lcsjoucurs !os plus pas-

sionmis s°arrf~teut aulomatiquemeut, cl aussilot,

comqu pal' umgii', !cs rangs' sc t'orincnl; pas un

rctardalairu, les pi-tits sunt lc:: plus prnsmis. !in

quclqucs :ai-.condes, cotlc umllitmh- s'c-st !'ornn'm

cu ramo: scrri'ns pour Slf rendrc silvncil-usiulans

!cs dit'l" nulos ('lasacs. lln seu! mailre sut'l'il à

la survcillaucc!

 

  

Na Suecia. outro pau d'admiravi-l organisa-

cão i'st'oltll'. d'cusino soberbo, u'cr.:<c scntido !ao

culto c lim progressivo como a Allemauha, o

tlli'HlllU t'Hltll'llu d'ordi-m o nuwmo cspirilo dc

disciplina. 'a

Hi7. o sr. Antonio ijo no sru oXi-cllculc

relatorio A Instrucção Popular/1a Sncclu:

~l§m todas as escolas .-:c obscrva a mais ri-'

_Ijornsa disripliua. As cri-ancas nào culram nas

aulas nem szicm das escolas um massa ou cm

dctmndada: i'- scmprc dcbaixo dc l'orma. dois a

dois. marchando a [HtsNtI o na t)l'lll'tll mais com-I

ph-la, nursmo quando sc dirigem para o lugar

do rccrcio. sa dcpoiH lhes o pi-rmittido correr

c brincar :i vouladc. Findo o tempo (lc. duscan-

u;o, a um signal do .dlrcclor, as t'l'('.:tlll_'ll›“ mc!-

Icm-.s'c de novo lll'llel) dc fortuna-.wa!imundo-sc

por SH'ÇÕMH conto or¡ soldados de um regimculo,

c voltam para as aulas sem contusão ncm I'll!-

do. A ordcm nas t'itoiras é mantida por docu-

riücs. escolhidos polos prol'usmn'cs do entre os

discípulos mais (listinclos.

'l'crmimulas :n: aulas,a›' ('l'WlllÇálS nao sácmli-

vrrmcntc do edificio escolar. Para evitar as cur-

l'c - cm dcbandada pelas ruas da cidade, as

classe ao agruptulas am companhias, segundo

os diversos bairros. cada uuia com o scu com-

mandanlc dcsignado ;pelo professor. As com-

panhias szicm debaixo de forma, a dois dc.

t'undo. c as crcauças vão abandouamto a fileira

:i medida que passam diante. das suas respecti-

\'.'|.N' Í'ãth'llh'.

listas preceitos i'cgulilnlcnlarns são cumpri-

das com o maximo rigor, como toda a gente po-

di- observar passando om trontc. de um edificio

um'ltitll' :i hora cm qiu›,'tcrmin:nu as aulas. Nas

minhas visitas as oscolasde lí<tocotmo,algumas

d'cllas t'rcquculadas por mais de 2:00!) alumnos.

mt¡- espirito d'ordcni c disciplina. tao csi-rupu-

lowuneute olmcrvado, não foi dos t'aclos quo me

causaram menor surprcza c adlnir:n_-;'m.-

 

  

 

Ora cis a vcrdznlcira ili'/)i'¡'cnçu. outra vez

"› dim-ums, culrc o copbro do csludantc. portu~

guez u o ccrcbrodo cstndantc atlcmílo. A dit't'n-

ronca i'- quc ua Allcmanha ha ordcm, hn sc-

rii-dadc c cm t'orlugal é tudo uma di-sordcm o

uma pouca vergonha pégada.

!tupi-tidas vozes subia o_u. ha anno e meio.

um Lisboa, o nlcvador de Santa Justa. para me

incllrr no carro dc (.Yampotidc. A, pouca vergo-

ulla, o dcsatoro. quo aquillo cra! Uma rapazia-

da, quo tinha Iiccõcs a noitcnolyccu do ('.armo,

invadia os carros. Scam¡ spcilo por comluclorcs.

num polos passagi'lms, .m pola propria poli-

cia, não havia diabrura que (h mcuinus não

praticasscm. l.'ma nizi crcacao. uma brutalidiulc,

nina pouca vergonha sem nome! li os passa-

gciros tudo aturavalu! !C os t'Ulltlltl'lUl'PS tudu

piermilliam! E a |'iolicía...n:u|a via. l'oi'gun-

tando cu uma voz, indignado, a um ('Olldlu'lol',

qual a razao da sua passivídadr. rcspomlcu-mo:

'l'cmos ordcm suporíor para aIurzu' isto tudo.

si-nhorl- '

'l'al i'- a maucira poi-quo cm Portugal'

.w (em-ara... a liberdade. I-I ta! ú o motivo'

¡.urqnu nos' tcmos, om vw. dc liln-rdadcdc ho-i

nn-m. Iibcrdadc da' ravalln! lã I-is a razao por-

que cu pi-co c pcdirel, chicote, como o unico

mslrumunlo rapaz dc contra' “ils ¡tl-\'idos limitcs

a !tbm-dade do cavallol

;\ primeira coisa a !'azcr u'cste

.nu-m5¡ucmoanw. i'- mctlcr Us ravallos

--

US lltlrtilSl'RlES

paiz. de-

ua urdcm_

Para mostrar o \'alor da buisstdencíam um.,

sc. cnh-ndcr por buissidencia a conignúu (h,

grupo rcpnldicauu “('l'llill'illlili'Al'l'lillxl) ('Usllt com'

U gm“, Alpoílll, !mata o iguohil. o rrpugnantc

i-logio nmlno a quo os !nnnlolciros dos dois gru-

pos ¡unluann-ntn sc i-nlrcgam.

App-'zu' da llithl'H'H 'lc liulo o partido repu-

blicano, o grupo ttcrnard¡nn-Al't'onw ('Hs'ta des-

I---u .me do» outros d'uma

percorrer o Mundo. As 'rct'i-rcucias aos amigos

:adm-tudo ao amigo Alfonso Conta c aos :unidos

do ;Itlllgtu Alfonso (loslalsfio tudo quanto lltlhdtt

mai› noivado. 5.'t :1* pmctko units nada para

qui' o ¡Ifll'lltlil "l. . 5 no (“Uncut-;u l'lllll atuo““

corja. (ll'llll'i) '-o :t-publicano. honvi-s-

pala qualquer :t"lU

!a é .ui-nch o granito
_ 'nulos sa“ ~<cmprc os

IHIIUISÍIH'N'S ¡Ii.s-i_.-rt¡'.s'n›v. t 'Jus filhos são scmprc

. . . i'l'c:un;:i;. gcniiu'r. 1 - nojo. llm verdadeiro

nujo. (lulro honu- là: l no não ¡lttllt'lllt charla-

tao_ que «i pollo vise" d'onsos rcchuncs ¡uno-

lu-i~ em !':u't- d'mua lfimulta ln-..~tíal. !cria ti-

do pintor, vcrgunlm. ln !mito [culpa, para im-

pi-dir aqui-!la pul'l'al'lu. ' v -

!igual a ellc sã' o o “n «Natan que sc

chama .'\IpoinL 1) 'tple ”to diz. u quo este cs-

rrcvr. quando sc' refere ¡I'd A! "vttrit'l Costaou aos:

amigos do ;ll/¡Ii'lo! lille roja-u ~ “elle cilgi'axa,ollc

lamlu- a:: botas. vit:: inmmsa, eli' atira foguetes...
tmn l'r'lil'lll'lllt' l'¡'|,.'lltll'a'l! \ A

tlm luuui'u¡ :ruim 'não

'.'alor. -a-rio valor.:ullhonlico 'tllolx . .'iu pode lot'.

t'. It!!! c'li'l4_'in'll'o bocal. I'I' u l ronhad'aldcia. l'Í'

tltll I|.t.tll'll|lltt'll'l|..

li san v-.lv. o-: jn'andos ¡u'ilicos d'cata !irr-

ra iutcliz!
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!ti-cubo do !tio tlt' .lanciro 0 l'alz. lí vejo n'L'llc

!nas conl'cri-ncias dc Analolu Franco_ realisadas no

heatro Municipal, d'aquutla cidade.. Ainda nào li sc-

u'm a primcira~ t) IHIsl/¡UÍSIHU c .'I [mz do mundo.

'I goslci.

“o.\ilci no conjuncto. Discordo um varios detalhes.

tados com n velha tyranuia.

Tudo isso vinha da ignorancia. Tudo isso "vinha

da falta da vordadc, da auscncia da .sciencia positiva.

Em nossas rcpublicas, em normas Inolmrr'hins

constitucionncs. lemos a libcrdadc de dlxcutiir os nego-

cios publicos c. as condições do pacto social, justa-

  

  

 

principios, en¡ seus "wins. em sous fins; ¡E-o rigorosa-

¡non/s',

mc assusta. Que [thin-d::ch

¡mlllít'n r' cm "Ina moral scionli/icnx?

('onxtil"cio/HIPSJBIIMS a Ilha/'dade de discutir 0.5' Imgociox

publicos c 1m r-nndicçõcs do pardo

por ue esses assumptos são ínccrtos c porque a

vcr adc não transluzn'cllcs com uma plena evi-

dcncin. .tias- drxdc que :i moral. tlüxlll! que ;i cmmtilui-

çrin (los lz'stmtoir. desde qllf? .'I ordem social.

talwtccidax SFÍL'IllÍ/ltfilllll?"ll!,

:Ii/ida. n que sera' da liberdade? A ”ciilv não tem a

!tim/'dude de admitlir ou rapel/ir os casos de igual-

dadi' de iriam/atos, .'i dc acccitzir ou recusar o princi-

pio dc Arc/u'mcdns. e de .'nuzlinr mm independencia o

,msn que perde um corpo mergulhado em

c dim individuos* ;Utinga/II. segundo :I [ir/m' esperança

adquirir. !la ccrlc/.zis c hn hypothuscs.

maucira saliente. Hasta-

!.om, não pode ter

   

  

   

             

  

  

   

 

   

  

  

   

   

   

  
   

 

   

  

  

  

Assim. não pcriaobo o horror do Analoh- Franco

n-la idéa da politica M'. tornar uma scicneíu exacta.

() positivismo (E scimiti/ico. In" .wir/:lilica um .crus

mallwnmlicunwnte. E' justamente isso que

/ica no espirito em uma

Iz'ln nossas republicas, Inonnl'chiasHI!! IIUSSJIS

social, justamente

sejam es-

como c sobre que dixculir

um líquido.

.Sc nuaociedadn positiva. as relações dos Estmlos

Illl'lltlflla'llitl.'t ,mr (fo/nte, e SilllS discípulos, o rir/or scien-

ti/iro. a mac/ida!) .'Ihsolutn d'um theorcma dc _quo/nc-

[riu, ou d'unm lui da physics). a lt'bcrdmlc de que lun-

lo mw .'Il'i'lllulltnx, a liluu'dmlc fecunda¡ ou salutar. n li-

ln'rdadc querida quc combate com os .calm dcfcnxorcx,

/Ít'ill'il rrduzida a sol' o capricho da loucura e a inso-

lcncia do erro.

r'clizmcnlc, a politica não ' asttl em cantinho de

scr num sciencin Latin-1a.

”raw-_me um espirito tão brithantc a contradi-

zur-sc c a at'tirmar uma insmisalcz.

lim prinn-iro logar, o qui; é a sciencia? Ha scien-

cia c scicncia. [Cu tamlmm dizia n'um artigo do Palm

dr- ¡lm'irm do domingo. ultimo quo Iiuncu tinha chr-

yado a coInprc/icmlcra Melancia. Mas qual M'Íltllnlil?

.›\ da rmlonduza da tcrra? A da gravitacño univcrsal 't

Não.

Nu scicncia ha vcrdadcs adquiridas o verdades para

Como ficaria a litmrdmlr qucrida roda/.ida :i scr o

capricho da loucura c a mantem-ia do erro se as relu-

çõps dos Estados c dos individuos altingissnm o rir/or

sun'nlijim. a novo/¡drio alma/ida d'un¡ [hmm/na dc ”co-

mctria on dc uma lc¡ dc piu/sim?

“cvancios littcrarius.

l'uros dcvancíos litlcrarios.

' Desde l/lll! .'I moral, dcsde rpm a constituição dos

listados, dente que a onlr'm social, sciam (estabuh-ntdas

st'lcnli/'I'I'J/Iucntw:on @sobre que discutir ainda, e que

será da liberdade ?

Mas qual tilmrdadu? Mas o qnc enlcndc Analolu

Fani-.c por liberdade?

_ l) que ora a liberdade. com as vullla theorias do
lllll\'cl'240. com a concepção primitiva da ci'czn;ão. (tum
a L-.os'nmgouia orlhoduxa 't

!ass-u hbvrdadc era a tyrannia..Es.~a liberdade cra o
marlyrm. _lu porquc *t Copcruicu !cm escondido annos o
ílllllUS o_ livro cm que nos expõu, sustenta o dot'onde us
vnrdadoiras thoorías. (iatitcu corro o gravo risco dc
Inorrcrpa Inquisição c sc. não fica Ia dcvc-u a 1mm
apostasla. Purquc? Porquu a verdade scientifica não
cru ainda uma vrrdade adquirida. uma verdadu inconth-

Íâilil. Dude qua o foi, níngncm mais ('(u'rctl o perigo

dc_in0rrcr na Inquisição, nas galés. n'um hospital de

dolllüs ou n'uina pcnitcnciaria.

0 quc cru a tibcrdadc antes d'essas lcis fixas da

"fillhcmatica. du chimica. da physicn. u que Anatole

l'l'ancc sc' refere. ? Era a tyrannía. cru o martyrio, era

u to:: Xira. cru a pcmcguição. por todas as formas e

l"0ilvssos. Albcrlo o Grando c \'iccnlc do Beauvais ti-

Vuram de abandonar os seus estudos para não ferir o

Principio ;ulmittidd Rogerio, Bacon, o grande. Rogerio

Baron. accusado dc nmgia e do convivcncia com Sa-

tan. dcscncadcou contra si tamanha tempestade que

num o papa. seu amigo possoathc pondc valor. E com

casos c mí! casos como esses. Quo ccssuram unica-

mnnln quando a demonstração da verdade sc. fez por

uma forma indiscutích

Quum t'irniuu a liberdade foi procisamcnle a scien-

cin positiva. l'J não ::e tomc agora esta palavra como

cxprcsnño do systema philosophico quo Anatotc Franco

analysou no Rio de Janeiro. isto, ú pelo positivismo.

Qucrcmos dizer soil-.ncia exacta quando dizemos sciencia

positiva.

E não só a sciencia positiva. Não esta resolvido

ainda o problcma da loucura. Não está resolvido ain-

da o problcma da hystcria. tim denso véu cobro ain-

da ossos estudos. Comtudo_ o hystarismn ja, não ii

tomado, como nlà'iiilcs,¡›i_=to dinlmlixnm. As pola-cs hys-

tcricas _pi não uol't'rcm os tratos du pole quc antiga-

mcutc sot'l'riam. Os pobres louoos já não são tra-

'l cantina i

no jornal do

A mui/a do [HIM/till" do Pelourinho, irrita-

da com os factos que lt”"lOS contudo .'1 respcilo

d'clla c dos sous corrcligionarios. (ll'll folga ao

“Pal/1:1 dc Almiro.,-cujzl biograp/líu. lãoconhc-

cida (lo publico, tem aliás os scus mais Ílllt'l'eà'-

.mutua- pur/nrnorcx um documcnlox .'¡pl'cxcnlmlos

rcccntmncntc na Boa Hora. la', S(f_([llllll(l .vc nd do

'p.'mr/ni/n. o “Pv/Im., aqucrcu rwdmcnlv- para o

¡msn/Inn transcrever ou fazer I'0/'0I'1'llclllS.

Delicia'nox cata ca"virar/agem dos serven-

luariox do sr. patriarca a dos grandes amigos

do paço com o “l'ulha dc ¡lvan-0,. IL" vcrdadci-

ramcnlc L'llclllllüdol'íi.

Sc. houvesse alguma duvida estavam

todas as duvidas dcsfcitas. !Ci-lo-ahi, or-

gão anthcutico da prostituição. Ei-lo-ahí,

Ici-lo-ahi !

não 6 pago. Não, senhores, não é pago.

Agora é a pedido... da Margarida das

Flores! _

Ah, nos conhciítcmc-los! Podem t0' a

ccrtcza do que os conhecoums... adn'iira-

vchncntc! Eu julgo quc já ninguem du-

vida. Mas os factos hão de confirmar tan-

tas vezes as nos'sas palavras quu todas

as duvidas hão do dcsapparcccr n'aqucl-

!cs que, por vcntnra, tiverem ainda'algu-

ma duvida.

Tínhamos nos dicto. no ultimo artigo:

0 “Mundo, faz "c/millagc... Qucr-.w' anta

naval/tada n'um holncm? Ia“ tanto! Quer-sr infa-

Inar uma mal/mr? la" lan/0.' Não .w' corn/irclu'n-

dia. porcm. uma coisa. Ou :Mila-s'. duas'. Quc o

"Mundo, [Qd (ão feroz um ar'rastar, por

.lado, mulheres altamente collocudns pela [amu

do sprostibulos,-q1w o "Mmllo,.por outro !add/os.

sc o porta-voz. ein varias 'in/'Junina de prostitu-

tus sem nintcm. listas não ¡un/;Im la' .'u/(lcllu fc-i

rocidadc talnlwn¡ .w não &vp/ivan:: hcm por di-l

aniI'U. Iz'ni rui/ru, “maier chan/cor, (7 pill/HI

mas min i7 [cruz Pois ('Sl-'í Indo urpliczulo. A

lll:ll'_l/.'ll'lll.'l .vc/*vc as amigas. lu' vinga-sc nas :Il-

l.'¡.~: rla.~:.\:l'.s^ . . . da sua baixa condição.

l

 Eis ahi. cis ahi! Dig-:un lá quc não

da physica. da chimica, como

ou pouca incnos,

da medicina. como quando se supponha que a tcrra

usscntava sobre quatro clcphantcs gigantescos. ou se,

explicava o

crystal.

trIi-lo-ahi. tal qua! odcfiniimm. Agora"

INI '

mente porque esses assumptos são lncertos e por-

que a verdade não transluz nettes com uma ple-

na evidencia.

Mas justamente porque esses assumptos são in-

certos c. porque a vontade não .transluz nellcs com

uma plcnn evidencia, ha a t'omc, hn as revoluções. !lu

uu tremendus !actas de classe, ha os murlyrologios,

ha as perseguições como quando do (estudo das leis

quando cru completa,

sobre curtas dpenças, a ignorancia

univm'so como uma serie dc balões de

Pois Anutulc France dcsuntranha-sc cm hymnos

á paz e, ao mesmo tempo, deixa sntlir dos seus labios

uma vchcmcntc saudação ii guerra?

Desde que a moral, desde quen. conptiluição dos

lis-stados. desde que a ordem .voc-iii¡ fossem &static/oct-

das scicntí/irmnnntcs lcr-se-hia estancado n t'onlc mais

podurosa das torturas. dos sott'rimcntos. dos combutcs.

das dores que dilaceram e at't'ligem a humanidade.

l'ois'de quc vom a guerra do monarchico ao re-

publicano, do republicano ao monarchico, do socialis-¡

tu collaclivistu ao socialista anurchista u do somuhsta

anarchista ao socialista collectivista senão de não esg-

larmos. ainda, na posso da verdade.? Quando um regi-

mon social c politico se. inipozessc com u verdade

com que so impuz a rudondcza da terra, a gravitacão

univcrstll. c outras !eis scientil'icas, tcrminarmm as

luctas sociaes e politicas como terminaram aquettas

que se tt'uvaram a pretexto da sciencia.

Pois do quc. vom u lnctu religiosa senão do myis-

!crio do universo. do mystcrio da natureza. do myterio

do homem, do myslcrio da vida? Rasguem o voo que

encobre o myslcrio, e logo todos os homens passarão.

ou a não adorar Deus algum uu a adotarem o mesmo

Deus. _

Felizmente, a poli/ira não está em muuuito de ser

luna sr'icncia exacta. .

lnl'clizmcntc! Infelizmente! att'irmo eu.

Para dizcr isso, francamente, escusavu Anatnle Fran-

cc d'ir ao Rio de Janeiro. Poupavam-sc inconunodos e

duspezas.

Sob o ponto do vista litternrio talvczAualole Fran'

cc possa c deva dizer: felizmente. Na 'vcrdadig nao

ha nada que se presto mais a phraxcologla ilourailaque

u mentira. A litteratura, a litternluru artística, a hlte-

ralura rendilhudu, não tem vivido senão da ncbulosi-

dede, do vago,da l¡yputhcsc,do phanlasma. da mentira,

do sonho. Quem sabe sc uma das razões porque a

humanidade tem camintiadn tão pouco! A lilteratura

tem t'cito o papel das miragcns em osterilisantc c sec-

co desci-to ou das grandes aurorns em enormes campos

dc golo. E' um canto de fadas, um clerno_ canto de t'a-

das, uma historia das mil c uma nmtes neste horrqu-

so (lcsorto da vida. Serve pura illudir, quando mudo,

na melhor hypothese, para adormecer a gente.Um bem,

um mal? Se o homen¡ esta destinado u não chegar, ju-

mais, ii sua perfeição. um bcm. Talvez um boia. N'esse

caso. enganar-se a gente talvez seja um allivio. Talvez

um motivo d'osperauçu. Talvez um motivo d'alenlo.

Mas, então, Anatolc France é illogico quando ar-

ranca, ou lenta arrancar, u illusüo religiosa aos cren-

tcs. Ainda não conheco maior nlllvio. maior motivo de

atento. quo a esparanca nos goi-tos divinos. A venta.

do é uma c indivisivot. Ou haja verdade para tudo,

uu não haja verdade para coisa nenhuma.

Se o homem ealú destinado a não chegar, jamais.

ú suu perfeição, a mentira, a illusão, quc. ein geral

representa corta litteratnra,é um hein evidente. Mas se

o homem pode avançar no caminho da verdade e da

justica. que é avançar no caminho das conquistas so-

ciacs e politicas. csna litteraturu sonho. esse canto de

sei-caia, essa imagem. essa aurora bow-.nt, altas tlo

cheia de brilhantismo, traduz-se praticamente n'uma

dit'ficuldadc. n'uul embaraço continuo.

Comludo. diga Analolc France, se quer, sob o

ponto de vista littcrario .. .felizmente. E' um ponto de

vista lillcrario e é um ponto de vista pessoal. Ana-

tole France um artista. E o artista precisa dos et'-

t'cítns do pego. do ubysmo. d'um falso hurisonlc. d°um

ospaço sem t'im. Socialmente. porem, policamente.

disso uma grande heresia.

A sciencia politica é a rcsultuntc dc todas as scien-

cias. Sc. não esta em caminho de ser uma sciencia exa-

cm caminho de o scr a physica. não está em caminho

de. o sur a chimíca,não está em caminho dc o ser a ge-

ologia, não (está em caminho do o ser . . . nenhuma

d'ctlas, embora a algumas sc chame...sciencias cxactas

...por ironia. Então:

Ai.da pobre humanidade!

Ai do triste destino!

!os conhecemos! Nem os senhores, os

que noslêem, esperavam tão depressa...

a confirmação!

Ellcs não nos perdoam as taponus.

Mas agora, n'este caso especial de fi-

lhos e paes, de homensenudhercs,elles

não nos perdoum, sobretudo, que. nós

nunca abandonassemos os filhos! Eltes não _

nos pel-doam, sobretudo, que. nós nunca

houvessemos sido souteneur!

E' claro que o orgão da Margarida

das Flores queria-nos vêr, como o Mar-

garido, souteneur. Como o Margarido

e como varios margaridos que ellos por

lá teem e cujos nomes e historia veem

qualquer dia para a baila.

E' claro que o orgão da Margarida

das Flores queria-nos vêr a abandonar

os Filhos, a abandonar uma mulher ho-

nesta e a fugir com uma prostituta...

pa'a longe. '

Mas nunca viu. Não, isso nunca viu.

Pode-nos tcr visto, talvez, ser condes-

cendente demais com osfi!hos.'l'er paracom

\elles mais perdão, mais piedade ou mais

.carinho do que o geral dos homens teem.

Mas abandona-los, mas fugir'deixando-

os entregues aos azares da sorte varia,

em !neta com as dit'ficuldadcs da vida

fizesse arrepender. parar, andar para

t'az, nunca,- nnn :a viu. Nunca, miscru-

vcis. O' grandes miseravcis! O' grandes

pulhas!

Nunca, malandros! Nunca nos vis-

lies, sequer, de braço dado com prostitu-

tas! Nunca nos vistes, sequer,

d'mna prostituta! Quanto mais viver

 

quanto mais abandonar familia, abando-

nar filhos para fugir com prostitutas!

lodo dos prostibutos! E só para essa obra

por...a porta d'um prostibulo! 

cta. não esta em caminho dc. o ser atiologia, não esta:

crua, sem um remorso, sem uma diffi~ corresponde

culdadc, sem um impcto d'ahna que nos Pois nós 1h'

em casa Costa estava casado

__ _ 00"¡ tinha casado no Brazil? Que duvida!!
prostitutas, quanto mais abandopr casa, Que duvida!

Malandros, que vos havemos de en- ta. Casou com ella no Brazil? Que du-

terrur, ate a ponta dos cabcltos, n'csse vida! Quo duvida!

os interessantes pormenores d'esses do-

cumentos, bandido? Has de dizer, ou con-

tamos, então, 'por nosso lado, todos os

pormenores que nós sabemos. Todos os

pormenores da tua vida de prostituição

com a Margarida. Todos os pormenores

da vida infamíssima que o anão tem le-

vado atravez do novo e velho mundo.

Já dissemos que temos em nos-

so poder, sobre a historia do Margarido

e da Margarida das Flores, as mais ri-

gorosas, as mais preciosas, as mais inte-

ressantes informações. Dissemos que as

deixavamos de reserva para sahirem em

occasião opportuna. Pois bem. Não sahí-

rão. Teremos essa condescendencia, a

unica, como Margarido. Mas ha de el-

le dizer quaes são os documentos que

existem na Boa Hora contra nóse quaes

são os pormenores d'esses intemssantes

documentos.

Então a prostituição macha e femea,

a dos Margaridas, a das Margaridas, jul-

ga que nós somos o padre Mattos, que

tem estado para ahi calado com a histo-

ria do orfão Albino, tendo para esmagar

os bandidos, que ousem censura-lo, for-

midaveis elementos?

Não. Nós não somos o padre Mattos.

Nós falamos. Nós não temos receio ne-

nhum de falar. Nós não ficamos inti-

midado com nenhuma infamia. A nós

não nos mette medo a lama, nós não re-

cuámos deante de chantage alguma.

Ao publico dizemos: não temos

questão nenhuma pendente na Boa

Hora. Nenhuma! Ninguem tntentou

qualquer acção contra nós. Nln-

guem! Não queremos accrescentar-que

não é pa 'a aqui-se a intentámos nós ou

não, contra outra pessoa. Simplesmente

diremos que de todas as questões judi-

ciaes em que temos entrado durante

a nossa vida, ainda não houve uma

que os tribunaes não resolvesse!"

por unanimidade de votos a nos-

so favor e que, por unanimida-

de de votos, não fosse repellida, pelos

tribo/mes, toda e qualquer ;diet/ação ad-

duzida contra nós. O Margarido prova o

contrario. E se não provar, fica mais uma

vez sabido que não ha infamia, como

|

einimigos. Como não ha infamia que não

aproveite para servir os amigos. O que é

da essencia, aliás, de todos os prosti-

tutos.

Ah, que não nos intimidam! Com a

infamia, com a chantage, comu bomba

de dynumite, com a faca sevilhana, con-

seguiram, e em parte ainda conseguem,

triumphar d'um paiz todo. D'nm paiz de

pusiltanimes. D'um paiz de covardes. De

uma corja que Falando a toda a hora no

campo da honra e querendo, com artifi-

cíos varios, passm' por corajosa, é tudo

quanto ha de mais repugnante, de mais

vil na covardia. Pois comnosco 'engana-

ram-se. Mettemos-lhe pela bocca abaixo

as leis da honra. Mas não só ficámos

aqui promptos a ser alvo dos seus gol-

pes, como avancámos contra a sua me-

tralha resolutamente.

E, posto isto, continuemos a

mostra os podres da quadailha.

Escrevem-nos:

t

pôr á

Sobre Cunha e Costa fala quem conhece

muito da sua deploravel bioyraphia. Estive em

S. Paulo (Brazil) com elle. Era então, como ain-

da ha de vir a ser, monarvhico. Para um assum-

plo particular, falei-lhe. Era elle ao tempo re-

dactor encarregado da parte ,financeira (l) do

“Correio Paulistano.. José Bar 08a estava tam-

.bem, n 'essa accasiziv, em S. Paulo. Afflrmo e ju-

ro a v., que n'esxr' tempo (1897) toda a gente

dizia que Cunha .- Costa estava casado no Bra-

zil e que se separa/'a da mulher porque esta se

“portavu mal... Toda a gente dizia que Cunha e

Costa alli linha casado. A mim, um dia, me dis-

se elle, que lendo tido enormes desgostos na sua

vida, ainda esperava. comtudo, receber um bom

dote pela morte do sogro (JN) Não percebo bem.

Cunha e Costa, quando foi para o Brazil,

acceílou um logar que lhe offereceu o governoi

da “Republica, em Minas Geraes. A acceitação

sempre, que não aproveite para ferir os:

M

na intenção absoluta de não voltar a

Portugal. Sobre isso é que não ha duvi-

da nenhuma. Isso uffirmamos nós. Isso

sabe-o toda a gente que privou com el-

le no Porto e toda a gente d'esta cida-

de d'Aveiro.

A republica era então para elle, como

para quasi todos, era e é, era então e é

hoje, uma verdadeira especulação. N'um

jantar-_contamos isto, muitu vez, ha

dezesete, quinze, doze, dez annos, n'estc

Povo de Aveiro, onde ha vinte e oito

annos combatentes todos os especula-

dores politicos, monarchicos e republica-

nos-n'um jantar republicano realisado

em 1890, n'esta cidade d'Aveiro, dizia

Cunha e Costa: Isto, meus senhores, ou

a republica vem por estes dois annos

ou cada um de nós trata da sua v!-

da.
.

Eu não assistia ao jantar. Eu não

estava em Aveiro. Mas no dia seguinte

recebia uma carta de meu irmão Manuel

a contar-me o succedido. E meu irmão

com muito criterio concluiu: E' preciso

cuidado. Estamos em face d'um espe-

culador. o

Ora eis o homem! A republica! não

veio nos dois annos. Elle foi para o

Brazil tratar da sua vida!

_Foi, ora a sua intenção, manifestou-

o, disse-o aos amigos, para não voltar.

Ecomo ia para não voltar, abandonava

definitivamente a sua mulher e os seus

filhos. Se fosse para voltar, como é intel-

ligente provavelmente não o fazia. Não

queria arrostar esse compromettimento.

bra um entalão . .. para o regresso.

Mas, bandido, aventureiro, cavalhei-

ro dmdustria, que the importava a mu-

lher, que the unportavam os filhos,
. _ _ _ que

!heimportava a familia, se elle ia adop-
tar nova patria e familia? Tolice! 0

que seria um acto intelli

pothese contraria, seria,

se, uma tolice.

Casou tá, no Brazil, com a mulher

que o'acompanhou e por quem estava
apaixonado? E' possivel. Mais do quc
possivel, é provavel. E' provavel, é t

Em todo o caso, a mulher que se

portava mal, de quem Cuuha e Costa

se separam por ella ,se portar mal, era

essa. _A sua primeira mulher, se era a

primeira, seéqueo malandreto, que nos

apparece agora sob um aspecto novo,já não

teria casado no Alemtejo por onde all--

dou em rapazote, a sua primeira mulher,

essa não só esteve sempre livre de toda

a suspeita de deshonestidadede como

nunca sahiu d'esta cidade de d'Aveiro.

›Elle esperava receber um bom dote

pela morte do sogro? Então era o so-

gro do Brazil! Isto é, o pae da muther

com quem elle casou no Brazil! O sogro

d'Aveiro, não, quc use não tinha fortu-

na.

gente na hy-

n'essa hypothe-

Sobre o resto das revelações da

correspondecia, dois detalhes ignora-

vamos: 1.” que Cunha e Costa houves-

se sido funccionario da Republica do

Brazil; 2.“ que a colonia portugucza,

reunida em S. PaulO, houvesse resol-

vido pedir que os negocios portuguezes

fossem entregues ao consut heSpanhol.

Isto é, este segundo caso não o ignora-

vamos. Tinha-nos esquecido. E não

o ignoravamos, e não opodiamos ignorar,

porque tivemos em nosso poder o

exemplar da União Portuga. za a que 0

correspondente se refere. ierdemO-lo, 0

que é raro suceeder com papeis que en-

tram n'esta casa. Perdemo-lo, ou está

mettido em sitio onde não damos com

elle. O que é certo é que já o temos

procurado e ainda não nos foi possivel

encontra-lo. Se alguma alma caridosa o

tiver, queo mande para cá.

Perdemo-lo. Mas temo-lo nu occasião.

Ora se a União Portugueza falou na re-

solução tão affrontosa da coloniu portu-

gueza, então esquecemO-nos. Lembra-nos

  

d'csse logar, sem auctorisação do governo por-

tuguez, implicou a perda dos direitos de portu-

gncz para o acceilante. Mais tarde, foi posto fá-

ra. Foi para S. Paulo. De lá' seguiu para San-

tos. A111' conseguiu ser nomeado “Vice-cansa! de

Portugal. Conhecida, porem, a sua biographia,

a colonial portugueza reuniu l (estava eu presen-

te) e foi resolvido, como desprezo contra seme-

lhante creatura, entregar a direcção dos negocios

portuguczes ao Consul hespanhol na mesma ci-

dade. E' uma verdade! Queira consultar a “União

Portugueza..,de Eugenio da Silvêira, dv tempo.
Continuurei, se assim o entender.

de, de justiça, de sanidade moral, de

patriotismo. Vzunos! Fale o senhor, fu-

lem todos os homens honestos, falem

todos os inimigos das quadrilhas politi-i

cas, falem todos os patriotas, falem to-

dos os .verdadeiros portuguezes. Vamos!

Digam, tod08,aquillo que souberem.

Que não percebe bem! Diz o nosso

nte que não percebe bem!

o cxplicamos.

Estamosa vêr que Cunha e Costa

tem casado por mais do que uma vez.

Falta só isso! Mas, verdadeiro aventu-

reiro, Cunha e COsta não teria pcjo al-

gum de o fazer. o

Toda a gente dizia que Cunha et

no Brazil, que se

 ; Elle high¡ do Porto com uma pros-

tituta. Elle era doido por essa prostitu-

 

Que duvida! Talvez isso venha ex-.

dc sanidade moral nós poderiamos trans- plicar o abandono formal, completo, da

sua legitima mulher, e dos seus filhos,

Qnacs são os documentos aprcscn-,Cunha c Costa-_sobre isso é que não;du8 casas allemãs, os

tados na Boa llora. malandro? Quacs sãotha duvida ncnlnnna-foi para o Brazitique nos prestou.

l

Contmue, contmue_ Faça favor de tante do Bombardíno Rachada vac bus-

contmuur_ Vamos a esta Obra de verda_ car, com plena conselencm, par: apostolo

muito bem,muito dem,e já o temos escripto

varias vezes n'este Povo d'AveiI-o, a

Colonia portugueza de Santos se ter reu-

nido parapmtestar contra a nomeação do

Cunha e Costa como vice-cousa! de Por-

tugal n'aquella cidade. O resto, ou não

o disse a União Portugueza, ou varrcu-

se-nos da memoria.

Mas é interessante, é interessautís-

simO! i

E é um homem d'csses que o tra-

du santa musa democrati :at

40-070** -

O Povo de Aveiro

Sahe hoje, emfim, com o seu typo

novo, e impresso na sua machina nova,

onPovo de Aveiro. Hu dc the acontecer,

naturalmente, o que acontece as peças

de theatro quando vão nas províncias

pela... primeira vez. Acaba o theatro

ás tres horas da noite e a peça é ¡na!

representada. Com pessoal que não

conhece a machina, pouco experimentado

n'estes trabalhos... a obra ha de deixar

muito a desejar. Mas, emfim,... é o que

ha. lremop qpprendendo, que não ha

ou remedio. '

escutpem os leitores se o Povo

de Aveiro não sahir hoje tão bom como de-

sejavamos, na certeza de que faremos

esforços porque venha...a sahir melhor.

E havemos de consegui-lo.

Approveitamos a occasião para agra-

decerà casa Mascaro, de Lisboa, agente

bons serviços  
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Sentem o cauterío nas mataduras!

E dão coices nas estrellas!

E' de norte a sul. E' de !este a oes-

te. Um zurrar e um espinotear contra

nós... que até faz fumo! '

Cheguem-lhes! Cheguem-lhes forte! Ja

sabem o que é que lhes doe: transcrever

trechos do Povo de Aveiro. Trauscre-

vam! Transcrevam cada vez mais! E”

transcrever para a frente! Olhem que

nós conhecemos as bestas. Dêem-lhes pa-

ra baixo! Semdó nem piedade! Deixem-

nos cantar. Quanto mais elles cantavem

melhor. Cantam ?jpDO'em-lhes as matadu-.

ras. Cheguem-lhes !.Deem. para baixo!

Porrada para cima d'ellesl' Não se le-

vam dloutro modo, essas. bestas. V t '

Agora um, de Braga, clama !que so

somos tezo da gazeta. Barra que devia-

mos dar o exemplo pratico. Qua !galopa-

riamos ,a ;se nos vissemos em ris-

co de ser e'smarmdo simplesmente. e

já não'é'a primeira * - -

Este, para' mostrar o que é, não pre-

cisa escrever mais. E' pulha e é tolp.

E' pulhmapomue' ainda em_ cima queria

que lhe batessemosl Olhem que é de pr¡-

meira ordem! E é tolo, porque tendo pm

meio tão facil de nos fazer calar deixa-

nos estar aqui, tranquillamente... a escor-

cha-los vivos!

E' de primeiríssima ordem, este pu-

lha!

De primeiríssima ordem! Que elles,

afinal, são 'todos assim. Todos. Deus es-

colheu-os, evidentemente, para alguma

27 d'agosto

Cinco minutos que levantei a cabeça

d'es'te trabalho afadigoso que me mata, lan-

cei os olhos, hontem, sobre o frontispício

d'uma revísta que estava ha dias em cima

d'esta mesa, tal qual tinha chegado.

Cinco minutos, meu amigo! Já não te-

nho tempo para mais. Como e leio... á laía

de phoca.

Pa ce que a phoca está sempre a abrir

e a tech r os olhos. Eu li isso, ha muitos

annos. Em que livro? Nem eu sei. No .lu-

lio Verne? Na Blbliotheca das Maravilhas?

Nem eu sei. l

Lembrei-me agora da Bibliotheca das Ma-

ravilhas e a lembrança trouxe saudades. A

gente lembra-se de coisas ao correr da pen-

na que nunca lembraram ou que parecem

mortas no pensamento. Eu começo a escre-

ver, a escrever, e as coisas a apparecerem,

a apparecerem .. . E' engraçado l Como uma

palavra traz outra palavra, como uma idea
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míssão divina. -Qudquer -momba-se

do - e Deus embarca-os... para povoar

de pulhas o universo todo. -

Deus é previdente. E é sabío. Esco-

lheu bem. A raça dos pulhas tambem é

precisa. Tão precisa que Deus creou-os

logo que creoa o mundo. Deus é sabio.

Deus é previdente. Eescolheu bem: para

aperfeiçoamento da raça não ha pulhas

eguaes a estes.

Então com quê, queria chicotada ao

vivo, _seu_ _grandissimo filho da mãeiNâo

contente com ,esta chicotada de impren-

sa, queria chicotada de pita! Não, que

ficavamos roubado. Você nasceu ao re-

lento. Tem o' lombo muito duro. ,

Ogrande palha! Nós. dizemos-lhe, a

elle e atodos, o_ que nunca ninguem lhes

disse. E nós é que ainda havíamos de

pegar n'um chicote... para lhes desfazer

ofocinho!
-

O grande palha! _

isto quanto á'príme'ira parte'. Quan-

to á segunda... não ' éf'i'henos tolo nem

menos pulha. Que galopariamos a qua-

tro, se nos víssemos no risco... de ser

esmurrado simplesmente E que não era

jú n primeira vez;

Pois, meu caro, emquanto você, ou

outro da quadrilha, o não demonstrar

segunda vez, pode estar certo de que

ninguem acredita na primeira. Ha de vo-

cê prova-lo segunda vez. De outra forma

não, homem. sendo pulha

e ridículo. E"ridiçll”ô_l' aqui um

homem a aguilhoa-lo', ¡nãKmonta-lo, a

afocinhá-lho, a você' e ar'to'do; o; seu

partido, eatoda a sua quadrilhayejllocê

limitar-se a dizer que galopariamosi -

tro se alguem nos quizesse esmola-ar

simplesmente, e que já não é a primei-

ra vez, meu caro...é de pulhae ridícu-

lo.

Quem tem medo, não corre o peri-

go de fazer de você uma rodilha, e de

toda a sua quadrilha. Isto é logico, meu

caro. A logica dos factos. E' superfluo

discutir. ›

Mas accrescenta o palha que não

somos hnmaculadaE que nos tribunaes-

a este ponto. se responde n'outro sítio-cor-

rem coisas contra nós.

Não somos.lmmaculado não somos.Nem

o podíamos ser,desde que o é oArthur Lei-

tão, o Cunha e Costa, o França Borges, o

Padua Correia,_o Ribas d'Avellar e tan-

tos outros. ' '

Não se cance, seu pulha. Não se cance,

seu malandro. Não sabemos o nome nem

h ' l 4 ' -

;elszm spegívgzmgãêgl

bened d'B ga deu' o'àçr

mo para.. cd noi citei! tirem
os figurantes e com a historia da' peQuena

quadrilha lá da terra, Entretanto, para

vermos, e t'pdo 0' mundomue .estamos em

face d'um malandro, não' é preciso mais

que isto: o b_malandro é devotado corre-

ligionario, o 'pulha “é verdadeiro amigo,

o míseravel é solidaüonna. virtude com o

Arthur Leitão, com _o Padua Correia,

como Ribas d'Avellar, Com o França

Borges, com o Affonso Costa, com o Cu-

nha e Costa, com 0 Aurelio Netto e mui-

tos outros.

O..latrínario, o bilontra, da grande

sociedade Trinta &C.“, édiscipulo do-Afr

fonso Costa, é ,admirador do Cunha e

Costa, cahe nos braços de França Bor-

ges, enfia o braço direito no braço esquer-

de de Arthur Leitão, o braço esquerdo

no braço direito- de Ribas d'Avellar, e as-

sim percorreo caminho da gloria em di-

recção á meta da virtude!

Que mais é preciso dizer a esse pu-

ll“?

Na' verdade, elle precisava dois penta-

pés. Elle tem razão. Mas nós é que não

lemos pachorra nem dinheiro: para sujar

traz outras idéas,e se architectam, de repen-

te, edificios razoaveis! Em que a gente

nunca tinha pensado!

Esta coisa, agora,da Bibliotheca das Ma-

ravilhas! Eu nunca mais ví a Bibliotheca

das Maravilhas. Nunca mais. Tinha-a meu

cunhado com quem eu vivi em rapaz. Era

eu creança. Ha trinta e cinco annos! 0

que lá vae! Uma grande porção de volu-

mes, todos de capa verde, se me não falha

a memoria, tratando de coisas .varias. E

eu lia aquillo.. O encanto com que eu lia

esses livros!

O'qtíe nos falta, meu amigo, o que

nos falta ?

Lembra-se da Resurreição, do Tolstoi?

Quando aquella mulher prostituída se está

vendo ao espelho, e não encontrando, por

mais que enfeite a cabelleira, o encanto de

rosto que tinha n'outros tempos, solta o

grito dílacerante, que abala o espectador

até á raiz da alma: mas o que me falta, o

que me falta? !...

Faltava-lheo perfume da innocencia, a

frescura da consciencia lavada, que nenhu-

ma droga é capaz de substituir ou com-

pensar.

A nós, velhos, falta-nos, tambem, o lou-

co idealísar da mocidade. Afinal, a alegria,

a felicidade da humanidade está na loucu-

ra. Quando se esvae a loucura, esvae-se a

alegria, esvaeesea felicidade. Um fumo.0 ho-

mem, quanto menos louco mais tristes mais

agoníado. Triste condão da hmnanidade!

Tudo tinha encanto, para mim, na mo-

cidade. Eu achava prazer no rir, no cantar,

no ler... Almoçava com prazer, jantava com

prazer e dormia com prazer. Hoje, nada me

dá prazer e nada me dá encanto. E ahi tem

porque esta lembrança da Bibliotheca das Ma-

ravilhas metrou'xesaudades. E ahi tem, tam-

bem, meu caro, porque começo a não

acreditar muito na tal perfeição da humani-

dade. ' '

. Veja o insensato, o cabeça de vento, o

e _"íraevergas o folíão. Como elle é feliz!

@à n. prostituta. Como ella é alegre! Po-

nha...ttd'tñefdo, folião o homem serio, ao pé

da prostiíít'a' amtulher honesta, e veja co-

mo 'são tristssscomo são aves!

A seriedade @triste ' triste a hones-

tidade. E' triste o pensamento. E' triste a

sciencia. Este é o facto. Pelo espectaculo

da loucura ou da inferioridade? Talvez.,

Mas é triste, que é o facto. Ora a humanír,

dade ha de fugir sempre de preferencia:

para o prazer, para o turbilhão das alegriasip

e dos gosos. Logo, difficílmente attíngírá a

superioridade.

Ha compensações, diz-se. Ha. A gente

honesta sente um certo prazer intimo na

sua honestidade. O homem de talento e de

caracter sentem-se fortes na sua superiori-

dade. Mas, por mais prazer intimo que sin-

ta a honestidade, por mais forte que se

sinta a íntelligencia, ninguem é capaz de

lhe sacudir de cima a nota triste de gravi-

dade.

Mas... voltemos atraz, amigo.

Nunca mais ví a Bibliotheca das Mara-

vilhas. Julgo que era este o nome. Não af-

fírmo. Mas era, era.Tambem não affirmo que

seja verdadeira a historia da phoca. Tenho

lido tanta coisa que posso confundir. Mas

não confundo, não.

Eu tenho lidado com muita phoca.

¡D'esti'is de tres ao vintem. Essas conhece-as

o meu amigo tão bem como eu. A outra,

a genuína, a dos mares boreaes, nunca

mais a encontrei. Foi sp :ud'aquellaa= vez.

Repito, ou no Julio Verneàm na“BiõÍiothe-

ca das Maravilhas, ou nos dois. Talvez nos

dois. Sim. Accorda-me a memoria. Pare-

:ce-me que foi nos dois.

A phoca e dos amphibios, como o meu

amigo sabe. Vive no mar e na terra. Sahe

do mar, estende-se na praia «c-começaa dor-

mitar. O ursobranco avança, então, para lhe

deitar 'as garras. A natureza, tornando a

phoca previdente,dá-lhe _somnos muito curtos.

A phoca está sempre a abrire a fechar os olhos.

Mas a necessidade,tornando a phoca previden-

te,tornou o urso astuto.0 urso conhece o som-

no intermlttente da phoca. E avança . . . por in-

termít'tencias tambem. Isto é, dá meia duzia

de passose agacha-se. Branco, como a neve,

facilmente consegue confundir-se com a ne-

ve, sem a phoca dar por elle. Assim se ap-

proxima. Até que dá um pulo, quando se

julgo ao alcance, e agarra a phoca.

Eu não sei se isto foi sonho. Mas jul-

  
o bico da *bota apagar ao engraxador'

ainda por cima.

go que não. Parece-me até que já o contei

cah na minha. Meu amigo, cahi na minha.

Pois não é, no fundo, a mesma coisa 'l
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minha memoria. Se

li, lí isso ha muitos annos Pode ser que

esteja enganado. Mas, se for assim, com

estas explicações todas ganhei direito a ser

desculpado.

Leio, pois, e como, álaía de phoca. Quero

dizer, nas intermíttencias do trabalho. Com

esta differença: a phoca accorda de cinco

em cinco minutos, ou menos. Eu só accor-

do de horas a horas.

Ergui a cabeça, hontem, poíseí, um ins-

tante, os olhos sobre o frontispício da re-

vista, abandonada ha dias, já, em cima da

mesa, e lí: Comment on se mariail autre-

coisa muito velha na

fais.

Como diabo se casal-iam os homens e

as mulheres em outro tempo '.7 Ora, como se

casam hoje! Pensei logo e pensei bem. Sim,

meu amigo. Pensei bem.

Li por alto aquellas paginas. Nem tinha

tempo para as ler demoradamentc, nem va-

lia a pena. Eu já sabia... Li por alto aqucl-w

las paginas. E, mutatis mutandis, a mesma

coisa que é hoje. O mesmo motivo, sempre.

O mesmo thema. O homem, o auctor, co-

meça por dizer-_n'um artigo anterior, por-

que a prosa, afinal, já era continuada-que

entre as instituições seculares sobre as quacs

sopra um vento de reforma, nenhuma sof-

t're um assalto tão temível como a institui-

ção do casamento. E conclue o preambulo

sociedades anteriores, o casamento foi sem-

pre respeitado, no emtanto, como um acto

muito serio.

Fechei o livro, ret'lecti um instante, e

\por affírmar que no meio dos deboches das

Mudança de forma, e nada mais. No fundo,

progressos nullos ou imperceptiveís. Sem-

pre a mesma animalidade, sempre o mes-

mo egoísmo.

Porque, meu amigo, não nos illuda»

mos. O mobil de tudo isto é o egoísmo, é

a ancia do goso, é 0 vicio, é o interesse

vil. .lá o disse e insisto, E' o vicio, é o

interesse vil a mascarar-se. Com a masca-

ra do amor, da liberdade, da humanidade.

Em 1721, Madame, segundo o auctor

do artigo, exclamava: On trouve cnc-om de

bons me'nages parmi les gens de qualite' ín-

fe'rieule; mais. parmi les gens de qualité.

je ne connais pas un seu¡ exemple (fat/en-

fiou re'ciproque et de fidélité. Em 1909 ex-

clamam os anarchistas: A immoralidade da

mulher não consiste em possuir muitos

amantes successivamente mas em estar li-

gada a um companheiro que lhe cause

aborrecimento ou simples indif/"ereuça.

Eu passo por reaccíonarío. O meu ami-

go passa por reaccíonario. Por reaccíonarío

c estupido. Por reaccíonaríos e eslupidos

passam quantos não vão n'essa corrente das

innovações. Somos objecto dc troca. Somos

objecto de ridiculo. Tal e qual como no

seculo dezesete e no seculo desoito!

La pluparl de ceux (ménages) que l'on

dorme comme des modéles servent aussi de

cibie aux quolíbets. On se gausse du cou-

ple Gontaud qui “roucoule,; du mc'noge

Mirepoix, du ménage Beauav “ou l'on ne

se quitte point. On les chansonne; pour un

peu ils ¡emienlscandale Du moins appamis

sent-ils comme “fort ridícules et extrava-

gants.,

O auctor continua:

Mais ,que Mme de Me'nars, femme se-

are'e de M. de Marigny, [asse les cent

coups à la cour; que Mine de Polignac.

écrive à son mari: “Je suis gmsse; vous

savez bien que ce n'est pas de vous, mais

je ne vous conseille pas de faire de bruít.

Tout enfant ne' dans Ie mariage appar-

tienl au mari. Ainsi cet enfant est bien à

vous¡ D'ailleurs, je vous le donne!,. que

le duc d'Orléans, apre's avoir passe" dans

la loge de sa femme, a' l'Opera, aille s'ins-

faller dans celle du prince de Soubise, en

compagnie de danseuses auxquelles il baise

les mains publiquement; que 1a duches-

se de Rohan s'ajfiche sans vergogne avec

de jeunes ojficiers; voici qui parait fort

nature( et qui va des mr'eux.

Em que differe de hoje, meu amigo“?

Hoje oduque d'Orléans escreveria n'um jor-

nal: A immoralidade da mulher não está

em possuir muitos amantes successivamen-

te mas em estar ligada a um companheiro

que lhe causa aborreclmento ou simples

indijfewnça. Hoje a madame de Ménars pré-

garia'oarhor_ livre, e mudam_e de Polignac

arte uma conferencia a favor do divorcio.

E aqui os tem irmanados: plebeus e fidal-

gos, auctorítaríos e líbertaríos, emancipa-

'dores e escravisadores, a arte velha e a ar-

te nova, o seculo dezoito e o seculo vinte.

E' o vicio, meu caro, é o egoísmo exal-

tado, é o egoísmo feroz. Sempre o mesmo,

atravez do tempo e da historial

Abi os tem irmanados. Quer saber o

que ha no mundo de mais egualitario? E'

o_vicío. Não'ha nada de mais aristocratíco-

que a intelligencía e a virtude. Ouviu, ami-

o? Que a íntelligencia e a virtude. A in-

elligencia é inimiga nata da egualdade. A

virtude é o maior de todos os embaraços á

eguaidade.

virtude ha de ser sempre auctorítaria com o

vicio. Na mesma classe e de classe para

classe. _

A intelligencia e a virtude, alem d'ísso,

são indivídualistas. Profundamente indiví-

dualístas. Não admíttcm o communismo em

caso algum.

O vicio, não. Esse egualisa, logo. Esse

fraternisa. Esse solidarísa. Esse apaga im-

mediatamenle fronteiras de classe, de con-

dição, de educação. Esse tem uma irresistí-

vel tendencia para o couununismo. N'uma

casa de jogo, n'um bordel, n'uma taberna_

todos são eguaes. Naturalmente eguaes. Se:

o vicioso d'alto tom pode satisfazer o vicio1

com outros d'alto tom, procura ainda os de

alto tom. Mas se não pode, não está com_

hesitações nem com escrupulos. Fraternisa.

immediatamente com os de baixa condição.

O jogador de vicio ínvcterado, joga seja

com quem for. O bebedo bebe _ seja com.

quem for. A prostituta e o prostituto pros-

tituem-se seja com quem for. E assim por

deante.

O vício, principalmente certas formas

de vicio, tem até um estigma geral que tor-

na conhecido o vicioso, seja qual for u sua

classe, seja qual for a sua condição. O meu

pelo andar, conhece-a pelo trajur, conhece-ç

a pela olhar, conhece-a por tudo. Ou ande

de pé descalço, ou seja uma duqueza! Não

ha differença de trajo, nem de edu 'tação

que lhe apague o ar de familia, o ar com-

mum que as írmana, rapidamente, avista do

observador experiente.

Faça outra observação. O vicio é terrí-4

vclmente propagandístu. Alem de extraordi-

nariamente contagioso, é terrivelmente pro-

pagandísta. 0 contagio da virtude é, como

¡se sabe, insignificante ao pé do contagio do!

*vicio. 0 homem virtuoso, a mulher virtuo-

sa não fazem, em regra, propaganda da vir-'

tude. Mas o vicioso é um terrível propagam“

dista. E comprehende-se. O desejo, n'elle, é

imperioso! A satisfação torna-se aguílhoante.

E' uma sede. E' uma ancia.. Vá dizer a uma

creatura que não beba quando a sede a de-

vora. Bebe, e despedaça todas ns pelas pn-

ra beber. lllude todas as difficuldades que

lhe appareçam pela frente.

Depois, quer cobonestar o seu procedi-

mento. Quer justificar o seu acto. Porque

bebeu, tendo-se-lhc prohibido que bebessc'?

!Porque bebeu, sabendo que n bebida era

um veneno ou estava cheia dc mícrobios ?

Ha dc fazer todos os esforçoe para con-

vencer os outros de que a bebida não era

l 

tíum tal microbios, de quc era legítimo bc-

ber, de que era um absurdo, um attentado,

um crime prohibir-se-lhe que bebcsse.

O meu amigo está farto de ver os re-i

sultados do amor livre. O amor livre não é

uma innovação. E' velho como o mundo.

Ha milhares de casos, ahi, á nossa vista.

Na nossa rua, ao lado da nossa casa, de-

fronte da nossa casa, no andar de ciqu ou

na andar de baixo da casa em que vivemos.

Onde está a felicidade eterna? Que é d'ella,

n alnbrosia, o sonoroso beijo?

O meu amigo está farto de ver conse-

quencias do divorcío. Pelo menos para os

filhos. Que dit'l'erençn faz o dívorcío d'umn

separação '? O marido c a mulher podem

casar de novo. Coisa pequena, meu amigo,

muito pequena, para as maravilhas que sc

contam do divorcio! E coisa grande, muito

grande, enormemente grande, como justifi-

cação, como chícann, como sophisma, como

mascara do vício! l

Eu não tenho mcdo nenhum do amor

livre, nem do divorcio, nas pessoas virtuosas.

E, então, eu corto radicalmente. Eu, para

esses, votaria o amorwlivrc. Ou bem que seé,

tal um veneno, de que na bebida não exís-'

Se não curam, tratam. E tratam muitas

vezes efficazmeute. Como o dr. Bonnícr, lul

e qual, que nem sempre cura com as sims

cauterlsaçoes na mucosa douaríz.

Eu voto pela redca, pelo amigo. E ha

de ver, se Deus o lcvar para o cleo, o futu-

ro levantar um templo ú rcdca em vez dc

o levantar ao anarchísmo.

Eu voto pela redea. l"

I...- 7**

MUSICA

_ 'l'ocn hoje no passeio de Santo Anto-

mo, das 8 as 10 da noite, n banda doin-

fanteria 24, executando este progranunn:

1.“ Parte-Marcha Militar, (ltnuski);

Raniazia de varias zarzuellas, (Chucua);

0/iuda, (valsa, (Couto): Scene Vill'ereccie

(Polognesí).

2.“ Parte-Alma (Ie Dios, zarzucln.

(Ser'ano); Escala, mazurka, (Mo 'ncs);ll¡/-

mno da Carta, (D'Pcdro lV). '

o <o› o e

JXPEI)1IL'N'I'E

Pedimos a todos os nossos assignanles o fu-

vor de repararam no preço das ::migrar/u-

amigo conhece a chamada prosmuta nata ras. 0 PUVU de Aveiro custa 1:20!) por un-

entl-e um uulhao de mulheres. Conhece-a no, mas é em AVC““ N50 CON/.mldl-r_

Aproveitamos a occasíão para prevenir.

tambem, que o Povo de Aveiro não art-u¡-

ta assiynuturas trimeslraes. Ou por sois

Inuzes. ou por um anno. Mais quln.

4.0.**

O Bombardino

Os jornaes tccm referido coisas in-

tercssantissímns passadas cm Chaves com

o já celcbcrrímo Bombardino Rilt'lltldl).

Bombardíno Rncbado cstú a !omnr

aguas em Vidago. Mein duzia (lc quadri-

lheiros dc Chaves convidaram-no il ír

áquella villa ftlZH' uma conferencia. t)

homem... prompto, como scmprc. Em lbc

cheirando a palmas está scmprc do mula

na mao.

Lá foi. E tomou para thcma, sc não

nos falha a mcnmría-jai lemos mas podc-

mo-nos ter esquecido c não vale a pena

perder tempo a rccl¡f¡car-c tmnou para

lhema Republica e Religião. Sc não l'o¡

isto foi coisa parta-ida. O thcmn pouco

vale.

Foi. Rcccbcrnm-no como é de calcu-

lar. Em Chaves lu¡ poucos republicanos.

E os momu-chims resolveram-se, por lo-

dn a parto... a não ficar mais de braços

cruzados.

lloUVe balburdin. A' porta du 'asa

onde o homem fazia a conferencia appn-

recc'am varios sujeitos a tocar bombar-

diuo c outros instrumentos... um char¡-

varí infernal. Mas, cmfim, nciuliu n nu-

ctorídadc c aquillo serenou.

isto o que dizem os jornaes. Agon

o melhor, que os jornacs não referem.

Acnbado o chnrivnrí, já tudo cm si-

lencio, ouviu-se em toda a sala da con-

fcrcncín, em voz relumbunlc c sonora:

f'zi esta' o Povo de Aveiro...

Dizem-nos dc Chaves: Não se ima-

gina o effel'lo. Um mio, que caísse nos

pés do homem, não o teria (le'ixmlo

a mais incommmlado.

A. voz foi ('ontinuamlo. á porta da

rua, sempre sonora o vibrante, e sempre

ímplmsawlr (Iii cs :1' o Povo de Almiro!

 

ou bem que se não é. Eu não gosto dc dis-

farces. E o divorcio é um disfarce.

Eu não tenho medo nenhum do amor

livre, do divorcío, dc lei alguma nas pessoas

vírtuosas.Essas não precisam de lei. A sua lei

é a virtude. Nenhuma outra regulará melhor

os seus actos, nenhuma outra medírà com

mais precisão os seus sentimentos. E com-

prehcndo muito bem que essas pessoas,

com o mau senso de se regularcm so'

por si, defendem o amor livre e 0 divor-

cio. Mas acima d'essas pessoas, que só scr-

vem, pela sua íntelligencía. pela sua bonda-

 

de,pelo seu caracter, para dar/orça e presti-

gioaos outros,mas acima d'essas pessoas,quc

são um numero pequenissimo, está uma mul-

tidão enorme de víciosos, de desequilíbrados,

 

de doentes, que não teem outra mira que

dar vazão aos seus ínstinctos, que justificar

as suas taras, que satisfazer o seu deplora-

vel egoísmo.

Esses precisou¡ de redes, meu.amígo. A

redea não os cura, bem sei. Bem sei? Eu

não sc¡ nada. Ninguem sabe nada. Ninguem

sabe nada do que se não sabe. Onde está a

cura, onde não está, dos males que aft'lígem

a humanidade? Mysterio! Na mesma revis-

ta, onde vem o tal artigo Comment on se

mariait autrefois, vem, pegado a esse, outro

artigo que se intitula L'aclion directe sur les

Centros nerveux. E sabe onde o seu auctor,

o dr. Pierre Bonníer, um medico illustre,

achou a cura, ou, pelo menos, onde faz,

com bons resultados, ao que parece, o tra-

tamento d'um numero consideravel de doen-

ças, e das mais diversas doenças? No na-

riz! Esta, confesso la, não esperava o meu

amigo! Pois é assim mesmo. A nossa vida

normal resulta de milhares d'elcmentos que

constituem o nosso corpo. O apparelho

orientador de tudo isso é o systems nervoso-

central. N'esse systems central é o bolbo ra-

chidiano a parte da medulla que capita/isa,

que coordena, que combina as funcções dos

centros nervosos reguladores. Ha uma per-

turbação“? Em que deve pensar o -medico

desde logo senão n'esse bolbo e nos cen-

tros nervosos que elle encerra“?

Todos os nervos sensíveis são caminho

para o bolbo. Mas nenhum tão largo e tão

directo como o trígemeo. N'esse trigemeo, o

nervo mais favoravel-é o da mucosa nasal,

não o do olfacto, mas o da sensibilidade

vulgar da mesma mucosa. O sr. Bonníer a-

tira-se a elle e com cauterísações e coisas

 

O amigo não consegue nunca um ac- mais trata a epilepsia, u asthma, as toutu-

cordo entre a intelligencia e a estupidez. ras, a impotencia, es desarranjos mens-

Nunca conseguirá que a intelligencia desça truaes, a i1u:ontínencía, e o diabo a quatro.

a estupidez. Nunca conseguirá que a vírtu- Que admira então que o freio e a redcn, prín-

de transua com o vício. A íntelligeucía ha cípulmcnlc ficando o freio tão perto do ua-

de ser sempre aristocratiw, altiva, domína- riz,possam vir a curar r desequilíbrios varios

uma vez, neste Jornal. lun todo o caso, cidora, desdenhosa cm face da estupidez. A da humanidade?

Ao Bernardino contraíam-so-lhe, do

cada voz, os nervos da cara.

Hcflctc essa cont'acção um garoto,

tão conhecido como desprezado em Cha-

ves, dirigindo-nos insoleucías n'uma gil-

zcta da quadrilha local.

Leva 'a no proximo domingo quatro

chicotndas.

-Ó 0+ 'W v*

Troc_a_tintas

Mão anonymn envia-nos um jornal

dc S. Paulo, Brazil, intitulado 0 Lusi-

tano, e escreve ú margem: Veja o so-

nhor como se 'az a historia!

Os trocatíntns fizeram-na sempre

do mesmo modo, em todo 0 mundu.

Diz o trocatíntas de S. Paulo que

não merecemos a consideração dos que

imparcialmentc assistem á cscamlulosa

briga de comadres (a nossa com os'

quadrilheiros da republica) por isso que

convivendo com ellos ha tantos annos

só agora nos Iembrámos de denun-

ciar as torpezas dos seus processos e

o Inachiavelismo char/ala da sua pro-

pagando.

Ora o homemsínho podia não ser

trocatintas, c ser simplesmente tolo clin-

pado, se dissesse aquillo por nieraigno-

rancia. Mas elle dí-lo por especulação!

O formidavel trocatintns! Em S. Paulo

ha portugezes monarchicos, a maioria,

e ha portuguczes republicanos. Em

Paulo, como em todo o Brazil. Se o mur-

mello se límítassc a dizer mal dos rc-

publicanos, desagradavu aos poucos ro-

publícanos que ha em S. Paulo e no

Brazil. Dizendo mal dos republicanos t.'

dizendo mal de nós, não desagradava nos

monarchicos, e, ao mesmo tempo, não

corria o perigo de ficar sem a assígna-

tura d'algum republicanosíto. O mario-

la! Se procurarem bem foi ílluslro

ornamento, ou, pelo menos, dedicado

membro da quadrilha republicana cm

Postugal! Pela certa!

Obrigado, obrigado,mão anonyma.()brí-

gado. Mandem todos para cú essi-spas-

quíns, que pecísamos muito dc os !cuidar

alguem Os não mandar-c comi-;so contam

os maríolas-fioam ímpuncs. por mio sn-

bcrmos o que clloh' dizem. Com isso con-

tam os nun-¡olhe! Soubusscm ellos, cal-

culos-sem cllcs que lhcs !íamos os insul-    
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